


ATLETl!MO 

Para entreter, emquanto as pistas descansam 
li - A certllha dos lançadores do pêso 

Not as técnicas por SALAZAR CARREIRA 

A errada interpretaçilo das qualidades e~sen­
cfais ptra o lançamento do pe~o marifes· 
ta-se com freqllêncla no próprio critério 

de escolha dos candidatos a atletas, orientados 
para a modalidade; todos os indivíduos volu· 
mosos, com aparência de fõrçe e evidente i n· 
suficiência de agilidade para qualquer outro 
eJerc!cio, silo consagrados dogmàticamente lan· 
çadores do pêso. 

Afinal , apura-se que êstc lançamento é 
essencialmente um exercício de velocidade, 
cujos resultados dependem muito muis da ropi· 
dez de trabalho dos extensores do braço do que 
da r espectiva fõrça estático, e muito mais da 
agil idade e coord1maçilo do que do pêso e podP.r 
do lançador. 

Ê por esta r azão que o 11prendiz da especia· 
lidade, logo na prlmeir 11 pág111a da su11 C8 rt1lha, 
a modos de prefácio, encontra escrito : Se que· 
res prozredir 110 la11çammto do pêso cuida 
mais da tua rapidez e fiabilidade nmsctúarcs 
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do que de desenvolver uma f brça qtu, sem essas 
virtudes, ntfo te servi para nada. 

Conheci homtns f or tíssimos, capazes de 
levantar nos braços pesos formidáveia - Fren· 
cisco Padinha, por exemplo-e que, no entanto, 
nunca conse11:uiram atirar a esf .. ra de ferro 
além de distâncias pura111ente ridlculas para o 
seu poder atlét ico; isto porque as enormes 
massas musculares, habituadas à contracção 
lenta pera erguer e 1ustcntar os halter es, eram 
incapazes de desempenhar o trabalho rápido, 
de catapulta, que expele do mão o pêso animado 
da fõrça viva necesHiri a pAra 1r longe. 
;:. Se o nosso •celni rv» lançador vol!a a página 
da cartilha, em busca dos ensinamentos t écnicos 
propriamente ditos, o prlinct ro pr eceito que lê 
diz-l he assim : Aprind• bem a lançar sem ba­
lanço e s6 d•pois deves en cular o extrcfcio 
eompl1lo. 

O balanço preparatório, ao longo do diême· 
tro do clrculo, conduz o lançador ao ponto de 
projecçào na posição precisa do lançamento 
sem balanço e a série de movimentos coorde­
nados que se segue é idêntica nos dois casos; 
o balanço é mais uma d1ticuldede que o apren· 
diz encontra na execução do exercício e que o 
obriga a maior número de êrr a, se não esuver 
seguro da técnica subseqllente. Até os lança· 
dures experimentados devem incluir sempre 
nas sessões de treino alguns lançJmentos a 
pé firme. 

Prossigamos na leitura da carti lha: O objec· 
tivo directo da tua preparação é aprender a 
atirar mellior; não queiras atirar mais /onze 
antes de saberes atirar bem. 

Todos os novos têm a preocupação doml· 
nante do progresso e, como não avaliam mete· 
rialmente a evolução do aperfeiçoamento, 
procuram sobretudo fiscalizar o aumento da 
distância a que foi. cair o pêso. ~ um êrro 
enorme, porque a fõrça intervém cm detrimento 
do geito, se adqufrem pelo habito defeitos ln· 
corrigíveis e se sacrificam a uma satlsfacão 

eventual tõdas as possibilidades futuras. o trei­
nador deve contrariar estas tendências dos 
principiantes, prolbindo·lhes, inclusivamente, 
que marquem o ponto de queda do pêso e pra· 
tiquem medições. 

Para aprender a técnica do lançamento nlio 
é preciso empregar muita fõrça, apressando a 
f adiga; nas sessões de aprendizagem é mais 
import11nte o número d3 tentativas do que a 
intt nsidade de cada uma delas. Pela mesma 
razão se aconselha o emprêgo de uma esfera 
muito mas leve do que a r~gulamentar. 

O esjôrço de impulsão do piso começa na 
perna direita, l transmitido pelo esfbrro dorso· 
·lombar até ao avanço máximo do ombro - e s6 
então o braço intervém como uma mola que se 
tslende. 

No nosso livro «Atletismo> escrevemos: 
«A acção do braço deve ser apoiada por todo 
o pêso do corpo, motivo porque é indispensável 
que as pernas e o tronco estejam já em com· 
pleta extensão e o centro de gravidade se 
adiante ligeiramente à base de apoio do pé da 
frente.> 

f.ste princípio fundamental, pràtlcamente 
trauuz1do pelo esquema n.0 1, constitui a pri· 
meira fase e a mais importante do estudo da 
dinâmica do lançamento: compreende a seqllên· 
c1a de acções musculrtres que, desde a posição 
posterior e inferior (ombro direito descicto e 
rodado para a esquerda\, condu1em o lançador 
à posição avançada e focial do sentido da pro­
j~cçào que serve de apoio à chicotada final 
do braço. 

Parn que esta seja aplicada em condições 
favor1tvei~. é indispensável que encontre o om· 
bro avançado, o centro de gravidade caindo 
adiantado ao ponto de apoio e o pêsO do tronco 
fazendo sólida oposição ao esfõrço muscular do 
braço; tudo quanto se faça em contrário é apli· 
cedo em fel . o. 

O estudo desta fase de distorsão e progres· 
são postero-superior do ombro portador do 
pêso, deve ser feito de inído, sem a esfera na 
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m!o e sem a extensão do braço, lentamente, 
para coordenar as sucessivas manobras (exten­
sno da perna direita, avanço da bacia, extensão 
do tronco, recuo e descida do cotovelo esquer· 
do) e depois em crescente rapidez a acompa· 
nhar a melhor interpretação do complexo 
movimento. 

No período seguinte de ensino, usando já 
um pêso de três ou quatro quilos, é utilíssimo 
praticar o lançamento sem balanço e conser· 
vendo a mllo encostada ao ombro, isto é, ape· 
nas pelo impulso da perna, do tronco e da 
projecçào do ombro pare diante pelo sacão 
posterior do cotovelo esquerdo. Como é às 
vezes muito diílcil impedir e reflexa de ajuda 
à aalda do pi!so com ligeiro impulso extensivo 
do braço, aconselhamos prender a mão ao om­
bro com umo ligadura, que envolva braço e 
antebraço mas nao seja muito apertada (fig. 2). 

- Quando largares o piso da mtio deves 
ler os dois pls em apoio no solo e acompanh1f..lo 
com o olhar, como se quisesses empurrá-lo 
ainda com a vo11fade nêle impressa. 

Ê defeito vulgarbsimo nos principiantes 
bai:i:u a cabeça e f1ectir o corpo para a es· 
querda, quando projectam o pêso no ar: mano· 
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bra errada, que prejudica o esfôrço de impul 
são, porque destrói e soltdez do bloco oponente 
à extensão do braço. Para corrigir esta ten· 
dêncla, costumo recomendar aos meus discípu· 
los que forem a vista no pêso desde que êle 
é despedido da miio, como se quisessem guiá-lo 
no seu vôo. 

- Quando comerares a lançar com balanço, 
fica ciente que l6das as oscilações da perna 
esquuda, antes do infcio da fl'anslacção pelo 
cfrculo. stfo de nulo efeito como lmpulsoras. 

O espectáculo de um lançador de pêso colo· 
cedo no extremo do circulo e preparando a sua 
deslocação com sucessivos lançamentos enér· 
11:icos de perna esquerda para cima e para 
bffixo, ou complicadus evoluções com a mesma 
perna em diversos sentidos laterais - multo 
vulgar nas pistas portuguesas - é a imediata 
indicação de perfeita inconsciência de execução 
e completa lgnorancia da finalidade de cada 
movimento. A acção prbprlamente aclive do 
lançamento começa na oscilação da perna à 
rectaj!uarda, que antecede o desiquilíbrio do 
corpo para diimte, tracçilo de perna esquerda 
e impulso da direita para o progresso no cír· 
culo. Todos os movimentos precedentes são 
simples manobras de equilíbrio e prepararató· 
rios da concentração da vontade; por conse­
i?ulnte devem executar-se sem esfõrço muscular, 
sem contractures sin~rgicas contraproducentes 
nem movimentos bruscos ou desviados da linha 
de progressão, que provocariam apenas desi­
quilfbrio e desvio de atenção. 

- O piso ntio se agarra com os dedos; sõ­
mente asse11fa sbbre a base dos dedos retinidos 
em cone/ia O piso não tem contacto com a 
palma da mtfo. 

Se os dedos agarram o pi!so entravam a sua 
salda da mão: se o p~ 'º assenta sõbre a palma 
do mão fica impedido o aproveitamento final 
do Impulso dos músculos do 'ntebraço, flexo­
res da lllão. Para conseguir perfeito à vontade 
no manejo do pêso devem praticar·se, durante 
as sessões de treino, diversos exercícios de 
cjonglage>, esquematizados alguns nos dese· 
nhos da fig. 3. 



A direcção da Federação Portugue~a de 
e E•grimo está demissionária. No dia 10 

dêste mês prestará contas dos seus ectos 
à assembléie gerei e cederá o lugar de boa 
vontade o quem quiser ou tiver empenho em 
ocupá·lo. Nos-VHmo-nos embora!>. 

Assim se exprimiu, logo de entrada, o sr. 
Mário de Noronha, actual pre.sidente da F. P.E., 
quando há dias o interrogámos sõbre o anda· 
mento dos trabalhos. E continuou: 

•O meu amigo assistiu à reünião d~'S dele· 
gados e dos sôclos, por nôs convocada para 
verificar se era possível encontrar a solução 
do problema greve com que a esgrima presen· 
temente se debate. Afinal, nada se conseguiu .•. 
Ficou tudo na mesma, para não dizer que ficou 
tudo pior. Isto ainda mais magoou e aborreceu 
os poucos directores que até então, de qu1indo 
em quando, apareciam para trabalhar. E a razilo 
é muito simples: é que embora muita gente 
julgu~ o contrário, a direcção de que fiz parte, 
apesar·de reduzida a menos de metade dos seus 
componentes, fêz tudo quanto era possível para 
desempenhar cabalmente a missão de que foi 
incumbida. 

e Assim, tentámos primeiramente solucionar, 
de modo honroso para ambas as partes, o de· 
sentendimento que deu origem ao pedido de 
demissão apresentado por dois esgrimistas do 
C. N. E. Todas as dillgêncios foram beldadas 
e a questão continua insolúvel, com evidente 
preju17.o para a modalidade. 

• Mercê da maneira primorosa como estava 
montado o serviço de secretar ia, facto que me 
permite render os maiores elogios ao secretá· 
rio geral da direcção transacta, sr. Avelar 
Machado, pudemos seguir negociações penden· 
tes, manter correspondência com organismos 
nacionais e estrangeiros. elaborar um bom 
calenddrio de provas, seguir e fiscalizar a exe· 
cuçêo de regulamentos, etc. 

O li Portugal-França à t:sp•da 

•As negociações pendentes referiam-se ao 
projectado encontro Portugal-Prança e oo con­
vite de filiação na Liga Europeia de Esgrime. 

FALA A A. F. L. 

LUGAR AOS t~OY O S I 
E X 1 G E M Á R 1 O D E N ORONHA 
nas vésperas de abandonar o cargo 
sidente da Federação Portuguesa de 

de pre­
Esgrima 

•A realização dêste encontro esteve apre· 
zaJa tendo-nos até a Pederacão francesa comu· 
nicado os nomes dos seus representantes. lnfP.· 
lizmente, a despeito de envidarmos os mHiores 
esforços e do empenho manifestado pelo Comi· 
té ül!mpico Português, não conseguimos obter 
das autoridades alemãs a necessária autoriza­
çllo para que os esgrimistas franceses pudes· 
sem vir ao nosso pais. E, desta maneira, o 
cmatch• teve de ser adiado para melh r opor­
tunidade. 

•Quanto à filiação que nos foi pedida na 
Liga l':.uropeia de Esgrima, resolvemos rcspon· 
der negativamente, porquanto desconheciamos 
em absoluto quais os projectos e a actividade 
dêste organismo. 

•Mantivemos correspondência com as dele· 
gações oficiais do Pôrto e de Lourenço Mor· 
ques e, bem assim, com todas as sa las fillttdas. 

• A delegação do Porto demiliu·se e nem 
medmo com a minha visita pessoal àquela ci· 
dade foi possível resolver o assunto, confiando 
a outr .. s pessoas o encargo de organl:ar os 
campeonatos regionais. Por via disso, durante 
o ano findo apenas o Sport Clube do P..irto 
manteve actividade digna do maior encômío, 
da qual nos deu excelentes proves, p ~is enviou 
a Lisboa um grupo de bons atiradores, que to· 
mou parte no torneio de terceiras categorias e 
na teÇa que tem o nome daquela sala de armes. 

•Embora ainda não tivessemos recebido 
nota dos respectívos resultados, sabemos que 

a delegação de Lourenço Marques continuou e 
continua a trabalhar com entusiasmo, promo· 
vendo com freqUêncla a disputa de campeona· 
tos às três armas. 

O c•lendl.rlo de provas 

• Seguindo o critério dos anos anteriores, 
elaborámos um magmflco calendário de provas. 
Dêle fazia parte o torneio de florete entre ei· 
colas secundárias, mas, a pedido Ja cMoci· 
dade Portuguesa•, cedemos lhe a respectiva 
organização. A prova de terceiras categorias, 
nesta arma, reuniu elevAdo número de atira· 
dores, mas já o me1mo não •ucedeu com a de 
segunda cate~orla, a qual nilo pôde efectuar-se 
por falta de inscrições. A seguir disputou-se o 
campeonato nadonnl, que decorreu muito ani· 
mado. 

cO programa estipulava depois a realízaçl!o 
dos torneios de sobre ; devido ao aprazamento 
de data para o encontro Portugal·Prança, re· 
solvemos adiá·los e começar imediatamente a 
preparação da equipa necl<1nal de espada. 

cPizemos então os torneios de apreciação, 
aos quais se seguiram os de categorias e o 
campeonato nacional. 

cMalngredas as negoclaçõee para a vinda 
da équipa francesa, t • I facto não impediu que 
se efectua•sem outras competições. E, assim, 
podemos dizer que se organizaram torneios 
p~ra disputa das toçAs cSport Clube do Põrto,., 
«Avelar Machado» e •Costa do Sol • . 

O CAMPEONATO DE JUNIORES E O LISBOA-SEVILHA 

•Confessamos que, se mais não fizemos, 
foi porque, humanamente, mnior esforço se não 
podia pedir, neste capítulo, aos poucos direc· 
tores em exercfcio. 

O campeonoto de Juniores é sem dúvida uma 
prova de inegavel interêsse no futebol 
nacional. Em épocas anteriores, os tor· 

nelos efectuados despertaram entusiasmo e ro· 
deeram-se do necessário ambiente para impõr 
a ldéia. Por isso o Associação de Putebol de 
Lisboa dedica esta época à prova a melhor 
atenção-e o seu início estava só dependente 
da respecliva autorização da Direcção Geral 
de Desportos, que já foi concedida, não só 
para se efectuorem os camp.?onatos distritais 
como o nacional. 

No entonto, estas provas, segundo a lndi· 
cação daquêle organismo, são reservadas a 
menores dos 17 aos 19 anos e cada jõgo terá a 
duraçno de 60 minutos, com duas partes iguais, 
separadas por um intervalo de cinco minutos, 
devendo os encontr'os ser disputados em cem· 
pos de dimensões minimas. 

A oportunidade destas informações levou­
·noa até ao gabinete da direcção da A. P. L., 
onde o sr. Trdvassns Tavares gentilmente nos 
recebeu e se prontificou a dar-nos alguns por· 
menores de lnterêsse sõhre êste assunto e ou· 
tros, levantados a propósito na nossa rápida 
conversa. 

-A autorização da D. G. D., consentindo 
os campeonatos de Juniores com elementos 
dos 17 aos 19 anos, vem auxiliar a propaganda 
do futebol e permitir colocar a idade <los joga· 
dores mais em harmonia com a finalidade e 
categoria da prova-diz·nos activo secretário 
geral da A. P. L., para acrescentar: 

- O interêsse dê•tes campeonatos man· 
tem·&e com desportistas que, não sendo novos 
na idade, EilO novos como jogadores. 

- E os inscritos estavam na idade indicada 
agora pela Direcção Geral? 

.... Não. Tõdas as inscrições eram de joga­
dores entre os 19 e os 21 anos. Julgo, no en· 
tanto que os clubes têm elementos para esta 
substitut"clo. 

-E sobre os jogos em campos com as di· 
mensões minimas? 

-Se&undo as regras internacionais, o mi-

nlmo dos minimo• indicado para os campos de 
futebol é de 00X45. Os minimos internacionais 
estão fixados em 100><64. 

«Já em devido tempo a Federaçllo Portu· 
guesa de Futebol resolveu uniformizar as di· 
mensões dos campos dos clubes da 1.1 divisão, 
fixando-os na marca internacionbl de 100><64. 
Para tal foi concedido um perido tran•ltórío 
em 1941·42, que no enianto ficou em suqpenso. 

- E as medidas dos campos dos concorren· 
tes ao camp, onato de Juniores estilo nas di· 
mensões minimas? 

-Except<> o do Posforos, que merle OOX60, 
todos os clubes da 1.• divisão estilo na marca 
100x64. O da case Pia mede 00X52 e o do 
Marvilense 91X50. Existe pois diver~idade de 
medidas nos campos dos concorrentes e ê•te 
aspecto tem de ser ponderado logo que Feje­
mos informados das medidas minimos indica· 
dos pele D. G. D., tanto mais que há a conve· 
nlêncla dos jogos serem dis1Jut11dos entea dos 
desaf1ns do campeonato nacional, para desper­
tar o interêsse do público e aclimatar os novos 
jogadores ao ambiente das grandes essis· 
tênclas. 

-Sobre os outros campeonatos? 
-Desistindo de efectuar a taça cPrancisco 

Stromp•, por só se terem inscrito três concor· 
rentes, começou a jogar·se a taco cArtur José 
Pereira•. para .. re•erva-•. O campeonato da 
promoci!o, que pela última vez se disputará, 
tem êste ano apenas 6 concorrentes. O cem· 
peoneto popular t•stá em estudo. 

- E o Lisboa-Sevilha ? 
- Vemos comprometida a suo realização. 

Em face das negociações feitas com o orga­
nismo sevilhano, tudo parecia Indicar que o 
encontro se efec!uaria na data · indicada. No 
não ter pedida a confirmação oficiei até 27 de 
Janeiro, ela não chef?OU, segundo cremos por 
entanto sido conseguida a necessária autorizo· 
ção da Delegação Nacional dos Desportos do 
pnis vizinho. Assim, a dai• reservada para o 
Jõgo com a selecção de Sevilha ~erá aprovei· 
tada para efectuar o do clássico Põrto·Llsboa. 
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A f//Jaç/Jo da •Moci­
dade Porluzut:sa" 

•Depois de porfiados esforços e continuando 
o trabalho dos nossos " nrecessores, consegui· 
mos obter a filiação da e Mocidade Portuguesa», 
embora condicionada, quere dizer, sujeita às 
restrições que se relacionam com a sua estru­
tura orf(ânica. 

«Regularizou-se assim uma situação delicada 
e não devemos esquecer que para isso muito 
contribuiu a boa vontade do sr. dr. Marcelo 
Caetano, ilustre Comis~ário Geral daquele or· 
ganismo, e do sr. capitão Campos de Andrada, 
dírector do respectivo centro e~pecializado 
de esgrima. 

«Além de tudo quanto atrás aponto e que 
representa epreciavel tarefa e a consagração 
de muitas e muitas horas à defesa dos lnterês· 
ses da modalidade, tivemos de trator da or11:a· 
nizeção de jurls, confecção de JicenÇas, elabo· 
ração de comunicados para as selas e pera a 
Imprensa. Todo ou quAsl todo êste labor recaiu 
no secrdário geral, osr. D. António de Almeida, 
a cujas qualidadei e espírito de sacrifício r~ndo 
as maiores homenagens. 

«E aqui tem, meu amigo, relatado a traços 
larg•'S, tudo quanto fêz a direcção a que pre· 
sidi, ou, por outras palavras tudo quanto fi. 
zeram os directores que se mantiveram nos 
seus lugares até o começo dêste ano. 

lmplJe-se a renova­
ç/Jo da esgrima 

«Em minha opinião, urge mudar quanto an· 
tes de processos e de gente - se quiserem que 
a esgrima continue a mercar posição de relêvo 
no meio desportivo nocional e internacional. 

cNão podemos continuar agarrados ao pas· 
sado e a socorrermo·nos das g10rias antigas. 
Tive ocasião de verificar que o nível técnico 
não baixou muito. Posso dizer bem alto que, 

(Cone/ui na P4E· 11) 



J
ACK JOHNSON, o •tnccdor do comh.1t de Sidney, uq\ltcer• we ~opó· 

•ito • elc;in,{a • u bou m•nclru de1pordvu. No dceuuo dos usaltM 
coujon.mente condualdot por Tommy Burrui-c&ue lhe era, fúicesaente, 

tio iofuior - comportoa••e como c&aalquer cavaleiro a edieval encane.gado de 
vin'6t a honra de 10• dama - a raça ne•r• - pelo multo 1ofrimento e vexa­

aes •ofridot como e1crava . 
• Tu n.lo ma farú, d• oral•antt, ducer do pauefol• -eft o ettribilho repe­

tid• •em cutar • endereçado ao anta.,oailta. E como Tomm.y ISurns i'mais 
hou .. uc tido oc.,flo de fad•lo, tanto o ,,il>llco como a Imprensa compreen­
den.m bem 4ue Johnton. ante• de mafe ll&da, tinlla em vl1t& admoutar a ~a~a 
biao.e• e cutl'6-lo. n• peuoa do ••a camptlo. 

O ap~lo melodram•tlco do noull11A ] aclt London, oallcntando, numa cró­
nica emocionante cauc correu mundo, a tmptrlo1a. neceuidade de corrigir a 

in.tolinda b'rb.ra do vencedor, e o am&r•prdprfo do1 dupotthtas norte·am.eti ... 
caooe, nlo .tofrcndo que \lm homem de c&r •• 'abaue de primar nu.m dt.,.;;i;orto 
identificado com a !ndolc do• y•n/cc.,, - tudo hto deu oriícm ao mais rt•um­

l>anl• combate de box de todo• o• tempo•. 
Ur;la, pob, eutl•ar Jaclt Joh1uoD no rln; e hamllhA-lo, tal como fizera 

• Tommy Barot, craelmen.te, e de modo 401 o •to nome nem te4uer 'f'iuse a 
&,orar na Utta dot camp•~H. Nlo cioe o• americano• detutaJsem tistco.a.àti ... 

cem.ente os pa.iilhtat nc,rot - e a pro'a ut' na admha('iO 4,oe sempre •ottJ· 
,.a.a a Gco Díxon, Joe Walcoot e Joe GaAt - m•.t pelo comportamento iuc­
ialo.r o.oódino do preto de GiJ .. otoD, •cDcedor de Tommy Boro•. 

Foi ainda Jack London ctoem apantoo o nome do faturo repre.entante da 
ra~ caucúJc:a, JiJa ]effritt, 6'ora, l maneira de Cinclnato, entrc4ue aos cai· 

dado• do campo • da i...oura. t.u jo;ador n<>tbcl naDca i....;. tido •<Dcido e 
retira.ra•1e em t 9()4, abandonando o tftolo que Tom.my Burn.1, depoi~, ch&.­
mou a si. 

O tempo, inexor•vel. redu• tudo a propor('3et malt razo,veis e, par ítso. 
o leitor nio &'faliar' lioje o febril ento1ia1mo 4ue con~ioo o p0vo norte · 
-Amerko.oo, ol>ri,udo Jlm Jcffrlu a deixar a c•lma dai plaDldu do Oe1t< 

po.r• • trocar pelo• tral>•lbo• duro• do rlna. 
!1te lu;ar i e1trelto para permenorbar o• •uceuf.,.01 atpe:to• io movi· 

moo.to popular 4ue, llber•lmco.tc, arrancou Jdfrlu da oolidio. ED6m, a 29 de 

Outubro de t9o9, 01 dolo atlet•t, I' eotronodoo campe3u áu rupectl .. 1 raça .. 
u•inaram. om contrato onde te utipulova com.baterem, at6 $ de Julho do ao.o 
1eiui11te, em 46 ou m•ff aualtoo, dhidiodo a bolta •••Maal o& propo<ç1io de 
75 por cento ao vencedor e :as por cento ao •encldo e fu:endo ambo~ u.ma 
apo•t• peuoal de dez mil dólaru. 

Choveram propo1ta1 de t&da a parte, tab1crita1 pelo.t mais famoso• orga.­
niu.doru. Primeiro, Ha;o Mac lntooh ofereceu 66 mil dólares, ,.ndo o local 
Parit. Depolo •ier•m 7o mil dólaru. de Galvuton, tcrr& natal do preto; 8li 
mil ofereceu Bat Ncl10D para um local no Nevada, e, por fim, Tex Richard 
c"i:ioa à cifra de 101 mil dólaru, doendo a lato. real!.zar-•e cm S. Francioeo 
De comaio. acõrdo, tanto Jeflriet como Joluuon dicidfram aceitar a propott~ 
d• Richard, lixando-.. em 6o •/o • 4o •/ . u perccnta•en• dutinadu ao .. n­
cedor e vencido. 

Je&riet cometeu entlo om lrro •r•••· Orâanfzou ama •troupe• com 3 
latadoru • percorreu •r•Dde pule do pai• fundo .. 11>lç3u e ameiJhando cm 
ti tcmaoo.o cfrca de 87 mil dólaru. Mu, •• o lado cnmcrci•l foi cspllodido 
o auao ,. olo dir' do upecto duporti•o. SuJelto.Ddo-tc ao ducoof6rto do; 
hótcl• pro•ind•no•, alimco.tação defoltaosa • fadl;u lnótelo, bem melhor teria 
aadado •e apro•dt&lte o tempo na eadta •ida do campo, ou nat serranlu do 
N .. ada. 

E.m F .. erclro dt t9to, Jef!rlu lnldoa a pupa~çio. No reloto du •ou 

memóri&J, pul>licadu 2$ ano• maio urde, o ulho pqilhta confe•sa • '"r­
pre1a 4.ae o feriu ap61 o prlmtlro tJ"eloo1 cem Rowardenn.ao, ao saltar da mesa 
de maça.gem. senti-me, como nunca, .nudo e en•elbecfdo. Compreendi, entir· 
que o tempo ha.i• j{ principiado a ooa obra denu1adora ••• • 

O .trandc lolpt de machado, que abateria o moral de tio 1ólido lutador 
nio foi a certeza da 1ua decadlncla fl1lca mu a rupon,.J,ilidadc tremenda de 
~ ... foi lovutido. Um peuo....;em dlel>re, • ati h' pouco• ano•, ainda, dita­
dur do pqilismo no utado de No.a Yorlt, William Maldoon, eis o obreiro 
de tio nefa•to acontedmen.to. Muldooo era uma ff,ara imponente e um. tem· 
peraaunto romano. Actor dra.m.,ttco de fluente ofat6da, incarnava na Y-id• real 

o peuona,cm Que lbe havia •r•n.aeado ot mclborea triWÚot: Spanacus, o gla· 
diador, da peça de Shakupear, numa voz de b&fxo profundo, qae aterrava .. 

Muldoon •illtoo JcflrlH no nu retiro e pintou-lhe •l.amentc o quadro 
dat •aat retJ>On.tabiltdadu i o honra ciue a ra~a bra.nca lhe ditpea.tara nomean­
do .. o tetl campeão, at fortanAt arri1cadu no teu nome, o ridículo e a vergonha 
dt. todo• •e perde11e e a i•oomfnia atirada 1&bre o teu nome, após a derr..>ta. 
T udo itto declamado coa pompa teatral, tràjicamente. tombou aõbu a cALt('a 
de Jefhiet. homem de poucas letra•, <1ual cacetada ine•perada. 

Como um etpectro, o polue homem viu 1empre diante de ai a figura de 
Muldoon e ouviu o• teot ap6temas, peru#uindo·o tem cusar. 

Por fim., parâ coroar a oDra, choâoo a notfcla de 4ae o go•ernador GH­
lctt proibira o combate no 1eu l!' .. tado da Califórnia, loto a dezanove dias de 
vista da dnta ucolhid1. O carn-oeão branco tinha uma ff ~tpecial ua cidade 
onde colhera ot teat mtlhoru trlunfo1 &nttrioru e tomou como azar a 

brueiea mada.n,a de local. •• 
O thtema· nenoto de Jefldu, profundamente abalado, tofreu com o mu· 

dança l>ru1ca de altltudt t de clima. No dia t de Julho, um at• 4ae de dcsin­

teri•, proveniente dat ''ªª'· 1obre•elo-lhe de repente. O i.rm.io, Jack, pro­
curou ainda adiar o encontro mal ree:onhecta a tmp0.,ibilid!ldt do facto. O 

campo de ]oh"'º" t .. e conhecimento do uto.do de ]eff e exaltou, pauando • 
cobrir t6du u •Po•ta•. Ainda hoje um Slndi<Ato do Outc exibe o famoso 
ttle.grama recelrldo no dJa a e ctue taota 1a•pelta levantou. Reia auím.: C.Over 
ali ]ellrie• bet.. John.ton i1 ln, o que, em part°'º''· tlgl\i6ca, pouco mais ou 
.m.cnot: ccabram t6dat &1 apo1ta• a fa•or de Jeflrlu. John.son estA nJuo.• 

Nutt amblure t utado de roi.u chcioo o dia do famo10 combate. 
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dimos 
ª"fes, tomaram 

com calor, e como é l6gico, 
o partido dos mais fracos, 

vibrando de entusiumo 
com o seu triunfo. 
() segundo lugar da 
classificação declde·se 

n1 sexta.feira, e"''ª 
o IN E F, favorito, e 
a Faculdade de 
Direito, cujas exibi­
ções têm molho· 
rado H•cessiva-
menle e onde 
acfua o mais com· 
pleto jogador do 
<empeonalo, 
José Maria T ro· 
cado. () encon· 
Iro dos •advo· 
gados• com 
Ciência s fo i 

outra das boai 
compeliçõesda prova, o mesmo 

se podendo dizer do jogo Ciências­
. ( N E F, em que o segundo venceu s6 à segundá partida. 

Os rE>sultddos da sema1oa foram : 

t. S. Técnico - 1. S. Agronomia, 15·3, 15.1, com uma resls· 
fência dos derrotados que • pontuação nio traduz. 

1. N. Educação Física - Belas Artes, 15.6, 15·0. 
f. Direito - f. Ciências, 15· 11, 15· 13. 
1. S. Técnico - 1. N. Educação Física, 15-5, 7-15, 21-14. 
F. Cênclas-1. S. Agronomle, 15-13, 13.15, 21·13. 
f . Med icina -!. C. Económicas e Financeiras, 12·15, 
15-7, 21·16. 
E. S. Colonial - Beles Arles, 15·9, 15· 12. 

F. Direito -1. C. E. F1nenceiras, 15-1, 15-12. 
lnsllluto Nacional de Educação física - F. Ciências, 11-15, 
15 5, 21-13. . 
Instituto Superior Técnico - E. S. Colonial , 15·1, 15·1. 
F. Direito- F. Medicina, 15-10, 15-7. 
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CAMPEONATO NACIONAL OE FUTEBOL 

O COMÊÇO DA 2.A VOLTA 
COMPLICOU O PROBLEMA 
As linhas gerais dos encontros disputados 
- V6rios pontos de vista sôbre futebol 

O comêço de 2.• Volta podi1. realmente, 
colocando um doa clubes (Belenenses) 
multo de~tac11do, tirar um pouco do lnte· 

rêsse ao torn~fo, ~ob o ponto de viste da elas· 
sifícaçlto !{trai, Mas eHim nilo aconteceu. O 
Bdenensea foi ume vitima dos factos, no es· 
tádio do Lumiar. E os outros encontros, prin· 
cipalmenre equeles em que entrevem os do 
pelotão da frente, decorrerem em têrmo~ de, 
pelo seu dedechn, aumentarem o referido 
irlt1rlsse. Os quatro dêsse pelotilo caminhem 
t ão próximos uns dos ourros que, por emquento, 
não se consegue ver claro no horizonte. A es· 
curidão substitui a cleridode. O Sporting conta 
16 pontos. mas a suo posição de n.0 l não 
deixa de lhe der grondes apreensões. porque 
Belenenses, Atlético e Benfica estilo afastados 
do primeiro pôsto apena• por urn ponto (15 
pontos), um quási nada. e bem de ver que, 
nestas circunstâncias. tudo poderá mudar num 
repenre. Já aqui dissemos outro dia que o 
pOsto de n.• J conheceria desta vez várias 
ceras, em mut~ções provocadas pelo equilíbrio 
acentuado de algumas das fôrça~ concurrentes, 
e aua respectiva claasificaçllo. 

Pode dizer·se que os quatro citados con· 
correntes se encontram nas mesmas circuns· 
tanc•IS e cada um com as mesmos prohabili· 
dades de triunfo, pois o certo é que o futuro 
reserva ainda pare todos grandes escolhos e 
dificuldades. O próprio Sporting, que já ga· 
nhou em Olhão num dia de brrsa fagueira, e 
que vai receber o Benfica ern sua casa, lá pera 
o fim da competição, tem obatáculos suficlen· 
tes para encerar tudo que se vai passar muito 
a sério - e com as maiores preocupações. 

Há que referir a boa posição ern que se 
encontra o Olhanense, o que ateste a exis· 
t~ncia de valor sólido. e também o lugar 
ocupado pelo Futebol Clube do Põrto, que 
expressivamente Indica qu1lquer coisa de agre· 
dável, tendo·se em conta a chamada renovação 
do «leem•. 

No grupo de 4 •1ue se encontra na cauda 
destaco se nitidamente o Vitória de Setúbal , e 
deve afirmar·· e que êsse facto corresponde a 
esforços visíveis para o clube se impor. O clube 
está numa fase de grande entusiasmo, as.irn 
se compreendendo que um ttam corn pouco 
fundo, reletivamente, seja o suficiente para 
!Odas os fOrças e energias clubistas, recalcadas 
em Setúbal, irromperem com maior vibração 
d:> que nunca. O Vitória rep;ressa aos seus 
bons t empos. Pelo menos, as~irn perece. 

Todas 11 atenuantes para 
o Belenenses 

O Belenenses foi uma vitime dos factos, 
no Lumiar A. Como se não fora suficiente a 
falta de Amaro e José Pedro, obrigando a um 
arranjo estranho na linha dianteira, ainda se 
viu privado de uma unidade (Serafim) !Oda a 
2.ª parte, e pràticamente um pouco na prhn.,ira. 
Quentes vezes temos dito que, num jôgo como 
o futebol, nunca se pode estar socegado. Por­
que uma queda ou um choque silo mais do 
que suficientes para provocarem uma derrota. 
Que se passaria se o Belenen•es estivesse 
completo até o fin1 da partida? Trata·se de uma 
hipótese que só cabe na imaginação. É possl· 
vel que o Sporting cons~guisse a vitória, mas 
o resultado seria diferente, e o Belenenses 
certamente daria a réplica em todos os mornen· 
tos. Como não pôde lazer. 

Dir-oe·á : mas o que aronteceu é vulgar. 
São as contingências do lôgo. Hoje por êste 
- amanhã pur aquêle. E um torneio é um con· 
junto de encontros e de coisas que influem nos 
encontros, conjunto, mesmo, de sortes e azares. 
Evidentemente que é assim mesmo. Mas isso 

por TAVARES DA SILVA 

não invalida reconhecer-se que o Belenenses 
teve uma série de azares que provocarem os 6 t. 

Porque a verdade é que o Bd~nenses cum· 
prlu até que Serafim jogou, tendo me•mo um 
período brilhante, com todos os jogadores em 
movimento e vtlocidade, tracendo d1senhos 
cujo recorte é já hoje segrê'lo belenense. 

Devemos dizer aue o Belenense~ se reve­
lou melhor team que o Sporting em tôda a pri· 
meira l>arte. Não por ter dominado inteire· 
mente. ou SPmpre. A feição do jl\go no aspecto 
domfnlo territorial foi de l'quilfbrio. Mas ern 
tudo quanto fê z. ao ataque ou na defesa, rnos· 
trou uma co11 ciência e urna certeza que falta· 
ram no ~eu adversário. 

A eficiência e meRmo e beleza do futebol 
são dadas pela preclsl'lo da passaf!em, curte ou 
comprida, e a qualidade precisllo provém do 
jOao rasteiro, com a bola bem dominada, en· 
vi;ndo·a para o sítio conveniente e t endo em 
vista o fenómeno da desmarcação. Ora o Be­
lenenses obedecia a estas regras. recortando 
os seus passes em cima do terreno com a arte 
e a disposição própria dos seuR elementos da 
frente. embora a linha dianteiro se tivesRe con· 
vert do num amálgama inexpressivo (Rafael 
ao centro). 

Em contra-partida, o Sporting passou os 45 
minutos defendendo·se ou atacando (atacou 
várias vezes). em pontepés pare o ar e passe· 
gens por eito. dos médios para os avençados, 
e entre os próprios avançados. provocando a 
confusão e o choque, e facilitando o trabalho 
defensivo da outra pRrte, numa demonstr ação 
de falta de classe que, ainda por cima, nilo 
chega e ser verdadeira. Parece impossível co· 
mo não há um jogad r dentro de equipa spor· 
linguista que consiga impôr, quando necessário 
ou em fase de desnorteamento no capitulo de 
passagem, o jõgo rasteiro propício à corpbina­
ção de esforç~s. a maneira de se chegar eo 
fim que se prossegue. Diremos, dando a idéia 
do que desejamos significar, que. no primeiro 
tempo, quanto e quantidade, o Sporting igualou 
mais ou menos o Belenenses. o me•mo ntlo se 
podPndo afirmar no aspecto qualidade. 

Na segunda parte. as coisas passaram-se 
de modo diferente. O Sporting nilo ganhou no 
sentido do ataque, e mesmo na defesa, vislvel· 
mente de•organizada, mas acossou o a<lversá· 
rio pela sua energia, caindo inteirlnho sôbre 
êle. obrigando-o a esfôrço prodigioso. Bem 
sabiam os leões que. mais tarde ou mais cêdo, 
os belenenses teriam de ceder. Realmente, a 
meio do tempo, e sorte do encontro estava 
decidida. Os belenenses tinham ido rneis além 
do que aquilo que era de esperar. Agora, ce· 
diem terreno a todo o pano. Em dois golpes, 
o Sporting realizou dois goals, um dêles de um 
famoso remete do interior António Marques, 
um dos avançados portugueses de melhores pés. 

O Belenenses a ·nda tentou reagir, com e 
graça duma bola na trave, mas depois secum· 
biu de vez. O que se passou em seguida nilo 
merece nem descritivo nem referência. Coisas 
que não têm expressão. O Sl)orting conseguiu 
três pontos, como poderia ter conseguido 
mais - ou menos. Neste altura, o conjunto 
belenense tinhe·se como que desmoronado, 
vendo-se apenas os defeitos dos jogaâores 
pela submersão de !Odas a3 sues qualtdades. 
O chamado ,sfado agudo de desorientação •.• 

O Sporting parece com preparação flsice à 
altura das circunstâncias. Que a técnica dá 
mostras de estar e falhar, sobretudo no capitulo 
de defesa, batida com uma facilidade que co· 
meça por certo a dar dore• de ca~eça nos h'l­
mens do Sporting. Mas o team tem estrutura 
para resistir aos vendavais, o que é, afrnel, uma 
daa coisas que importa em torneios de duração 
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- Que se ganham a maior parte das veies pela 
resls"ncla. 

Em referência ao team belenense, queremos 
significar extrenheza de colocação de Rafael 
no eixo do ataque, que demon~tra má visão e 
respeito das quelid11des do excelente jogador. 

01 nítidos progressos 
do Vitór ia (Setúbal) 

O Benfica venceu o Vitória de Setúbal como 
estev11 previsto. Mas o que não estava previsto, 
constituindo, .Portanto, agradável surpresa, era 
a resistência oferecida pelo Vitória, e mais, a 
sua noressão de ataque, vive, enérgica, de 
bom futebol. 

E aqui vem ao de cima mais uma vez o ex· 
traordinério poder dêste torneio, que se chama 
campeonato naclonol, como prole•sor ou expli· 
cedor de futebol. Um team aprende mais num 
ano de concurso, dentro da prova, do que numa 
quinzena de anos da sue vida perdida em com· 
petições ne:esstlrias, mas de reduzida impor· 
t4ncio. 

O Vitória jogou esplendidamente, fazendo 
os seus ataques em passes rasteiros, de unidade 
pern unidade, e desmarcaci1o para desmarca· 
çl!o. Qualquer dos seus homens revelou a 
faculdude do preciso toque na bole e e ciên· 
eia auticlente para o jõgo de desmarcação sem 
11 quul tudo resulta inutil. 

Sendo assim, corno é que o Benfica venceu 
por 5·3, depois de e-ter a ganhar 4·1, números 
que traduzem superioridade e descanço (mais 
aparente do que real) no decorrer da partida? 

·-Pelo sentido essencialmente prdlico do 
seu futebol. Pela exploração das oportunida· 
des. Sempre que estas apareceram não deixou 
de surgir um pé na exploração do seu rendi· 
mento. Ê. de resto, já temos reparado noutras 
circunst4ncies, uma das características do Ben· 
fica, que marca muitos goals em detalhes (Julio 
é espantoso neste aspecto, havendo ainda que 
contar com Teixeira), ern pormenores, em jogA· 
das que pareciam nilo ter finalidade, nem delas 
resultar perigo. É por isso que tôda a atenção 
é pouca. O uançado deve lembrar-se a todo o 
momento que o defesa poderá falhar ou descui· 
dar se um pouco, cumprindo-lhe aproveitar essa 
falha ou descuido. 

Isto ntlo siitnifica que não julguemos o Ben· 
fica mais grupo do que o Vitória (Setúbal), 
vendo-o pela sua solidez, maior experiência, e 
como equipa sempre de temer, agigantendo-se 
quando necessário, poupando energias quando 
posslvel. Pretendemos tão somente assinalar 
os progressos do Vitória, que se exibe como 
equipa que sabe o que está a fazer, igualando 
a luta. O ttam setúbalense conseguiu 4-3, e 
por ai se ficou - como poderia ter ido mais 
alem. Foi um belo vencido! 

Um grupo já com a cate­
tto ria doa grandes «teama• 

O Atlético continua a fazer a demnnstra· 
çi!o clara do seu insofismável valor. Ficamos 
sabendo que a equipa já confia em si. sendo 
capaz de conquistar um triunfo num golpe em 
profundidade. Cada vez o team tende mais 
para o j0f(O rtct/lfoeo, sóbrio de passes, sem 
espectáculo, mas admirável sob o ponto de vista 
prático. O desejo da equipe é edextrar-se para 
o futebol de competlçllo e não para o futebol 
txiblçOo. O treinador t! perentório quando 
afirma querer o j6go prático de passe em pro­
fundidade, mas encontrar-se o grupo ainda 
longe da perfeição quanto à execução integral 
do seu pensamento. -

Foi êste poder ofensivo que venceu o Sal· 
gueiros. Porque e verdade é de dizer. O Sal· 
gueiroa forçou a marche do encontro de modo 
a dominar durante largos periodos do jõgo, 
instaldndo·se na grande área dos lisboetas, Mas 
l!stes nunca perderam o sangue frio, e aqueles 
nunca o encontraram em frente das redes para 
fazer AOuilo quP parece mais fácil mas que é o 
mais diflcil : goQI, 

A sen:n1d11<te com que o Atlético suportou a 
tempestade, defenden<lo uma vitória precioso 
que-certo, certo - nunca esteve práticamente 
ameaÇede, diz-nos, além de tudo, que o grupo 
está a adquirir a cat,J{oria dos J[randes teams. 

01 desafios de Coimbr a e O lhão 
O t1am dos estudantes entrou nesta época 

com o pi do azar, pois a verdade é que várias 
desgraças lhe têm caldo em cima. Suportadas 
6Stoicamente. A "slm, a equipa vai perdendo 
jogos e possibilidades de afirmar-se. No fundo-

!( Cimlinúa na pdz. /') 



Ecos & Comentários 
M AIS um falecimmto a rtgistar-o do 

dr. Agostinho d1 Campos, ilustre profes­
sor 1miv1rsitdrio, distinto 1scritor, polígrafo 
1minmte 1 dos mais notd111is fil61ogos portr<· 
gu1s1s. Em qualquer destas mani/1stações do 
seu bilo talmto, foi, sobr1tudo, ttm grande 
1ducador. Dentro da sua lonf!a vasta e valiosa 
obra educativa havia ""'lugar de afeição para 
o desporto. Num ltvro exceltnfl, «Casa de pais, 
escola de filhos•, d~í:t:o11 conc1itos de apologia 
paro a 1tlucação fisica da mocidade. E deixa 
um filho qu~ •'!"rcou posição d1 relivo tU> dts· 
porto -A,ntomo Antas d1 Campos, antigo 
11ododnr, ;ogador de. cwater-polo• e director do 
Club1 Nacional de Notação. 

A familia do ilustrt u:tinto, 1 especial­
m1nt1 a António Antas de Campos, apresen­
tamos os nossos sentidos pêsam1s. 

• 
HÁ 1quipas em que a melhoria d1 valor pa­

reci rtSt•ltar do s111 1s/6rço - à custa dt 
outros cluó1s. Noutras, dtl-se o contrário. O 
Olha11.,,s1 constitui um belo exttnplo - a tal 
r1sp1ito. Com o mesmo grupo, os resultados 
stfo di/1r1 .. tes. Isso quer1 dit:tr que a subida 
d1 fo•ma resulta da sua melhor preparaçilo. 
É assim que s1 progrid1 - e que SI triunfa. 

•• 
O d1Sporto cria uma po/mlarldad1 que re­

sisti por 111Jres à marcha dos anos. Hd 
ainda pouco tempo qu1 pudmros obs1rvar 11ova­
m1nt1 lsse facto. Um velho amigo e antigo 
d1sportista rtgrtssou de longa viagem, por 
ttrras distantts. Pois o seu nome 11ão ch1gou 
a 1squ1e1r. E i 11atural que 11ilo 1squeça /dei/· 
m"'t1. 

Nilo 1, evid1nfemente, a 1111sma populari· 
dade d1 quando pisava campos de desporto. 
Mas i ai11da alguma cois(l - como prova de 
um pr1stlgio ganho à custa d1 mieito es/6rço 
disp1ndido g-enerosament1. 

• 
DEVE s1r difícil apurar com rigor as 

cousM de uma sirl1 d1 fracassos. Não 
strio por isso tat'tfo simplts promrar saber a 
ra•tfo por qu1 a Associaçlfo Académica 11ão 
cons1gue, no camp1onalo nacional desta época, 
um lugar coYrespondmte ao valor global da 
sua tquipa. Não hd por certo quem o tente. 
R1gist1·S• o facto, enlrttanto. 

E, todavia, provdvel q111 para a md classi­
ficaçlfo tmham contribuído duas coi•as - o 
r1/6rço do grupo com jogadores qU1 estavam 
pouco tr1inados 1 a ft'tqti1n11 troca dt /iegarts 
na linha avançada. A equipa não 1ntrou ainda 
na fas1 de puno rendi1111nto. Mas í susc1ptivel 
d1 causar alguma surpresa ..• 

• 
MERECE destaque, pelo stu elevado sig11i· 

ficado moral, a ncepçt1o que o Sport 
Lisboa e Bmfica dispenso" ao Olhanense, com 
o prlltxto da sua vinda a Lisboa. E o carácter 
ajectuoso da rec11>ção não q1<tbro" o entu­
siasmo da luta, durant1 o j6go. Batalharam 
do mismo modo - mas com mais correcção. 

Esta r1c1fçào é iem 1x1mplo d1 boa cama­
dag1m. DetJia str s1mpr1 assim - adv1rsdrlos 
valorosos no ltrreno da luta 1 amigos dedica· 
tios logo qu1 as provas findam. 

-O torn1io universitdrio de «voll1y·ball» con-
tí11ua a dtcorrsr com ent,.siasmo pouco 

vulgar 1m provas mtre estudantes. Prosse­
gu1m, pois, bem, os jogos D1spo.-tivos Uni­
v1rsitdrlos. Oxa/d qu1 o 1ntusiasmo inicial 
sirva d1 garantia para o lxito final da 
infriativa. 

• 
OS trabalhos preparatórios pat'a a COtl.Stt'U• 

ção da piscina do P6rlo, no Paldcio do 
Cristal, s1gue os triimites tio costum1. Neles 
fig,.ra a inclttsão da t1trba orçamental nas 
d11p1Sas camardrias previstas para o ano cor· 
r111t1. Essa vtrba ide 800 contos. jd hd, por­
tanto, dinh1iro. É, pois, d1 1sp1rar qu1 nilo 
fifu1tn11s dista vn - tm projectos ..• 

NATAÇÃO 

O BALANÇO DE UMA ÉPOCA 
Algumas notas complementares 

O hnlanço publicedo nesta revista, há sema­
nas, àcerca da épocn natatória do verão 
passado, exige, para resumir e traduzir o 

trabalho de todo o ano findo. al~umas notas 
comptemrnt,.res para int~graçilo de vários re· 
sultados obtidos nas provas de invernn. no 
quadro geral dos melhore• «tempos» de 19t3. 

As proves do periodo invernal ohr•ngem 
duaR organizaçõe• na pi•dno dn E•toril - o 
festival em benefído da Misericórdia de Ca•· 
cais. e OA q11atro séries em que se subdividiu o 
torneio de Inverno do Estoril-Praia. O torneio 
do P.storil·Praia foi iá con1enbdo aqui e pouco 
hev~rla o dizer, se quizeRsemo• analiRá·las 
tamhém. M•s o objectivu dê•te erli~o é extr11ir, 
das duas organizações que animaram a piscina 
do Estoril durante um mês, o• resultadoR que 
marcam qu •lquer progres•o, ou que mod ficam 
as nnt11s incluidasno bal11nço da 4!pnca de verão. 

Notamos, entretanto, que a• provns de No· 
vembr" e Dezembro últimoR acabaram de reve­
lar o valor do Estoril-Praia como núrleo de 
n11taçllo. sob a direcção comnetentP de Alherto 
Azinhais do• Santos. Pare dar mais vibração 
à• provas faltou a comparência do Algés, que 
tem no Estoril·Praia o Reu rival mais dirPcto. 
O significado técnico dos resultados obtidos 
tem, pois. de ser analfsado de dois modos­
pela correccão do estilo e p la comparação 
do1 «tempos• com as melhores cmarc· s» da 
temoorada oficial. Ê talvez mais monótono. 
Tem, no entanto, outro realce. 

• 
As provas de infantis têm de ficar sem re· 

ferêncla no balanço, vistn que nêle incluímos 
apenas, pera não alargarmos A Rérie de artigos, 
as proVAS de extensão e e•tilo rnnls Psp•lha· 
dos Nêste grupo destacou·se S• lveção Barreto, 
do Estorit, vencedor dos 33 mNrns Jivres de 
costas. respectiv mente em 20 s. 'iio 0 24 •. 5/ 10, 
e José de Almeida Fi!"ueiredo, tamhém do Es· 
torfl, vencedor dos 33 metr"s brt1Ç"S, em Zl s., 
e segundo classificado nos 33 metros livrPs e 
de co~tas, em 22 s. 8/to e Zl s. N11 esteira dêStfS 
doi• concnrr~ntes. segu'ram·se Carlr s Campa· 
nela, do Nacional . se~undo nA prova de bruços, 
e José Manuel Rato, do AlhAndre. terceiro nos 
33 metros livres. A estafeta de 3 X 33 livres, 
interessnnte pera revelar o •fundo» de valores 
denlro de cada cluhe, provocou luta de certo 
eq11ilibrlo, principalmente entre o Estoril e o 
Naclonnl A média de cAda perrurso. na equipa 
vencedora, ficou em 26 s . 2ft0, o que não é 
nada meu. 

Lulz Leça Chalupa p1ssou a principiante, 
por ultrapassar o limite de idade para infantis. 

Aa provas femlnlnaa 

Destacaram-se Hety Heyman, do Estoril, 
vencedora de três corridas e segunda na outr11, 
e Ano Linheiro, do Belenenses, com um triunfo 
e trê• seirundos lugares. 

liety Heymen fez. nos 100 metros livres, o 
segundo •tempo• do ano (1 m. 27 s. 2110), con­
tinuando Maria de Lnurdea Bessone Basto, do 
Algés, à frente. com 1 m. 26 s. g/10• O valor da 
proeza de Hety é posto em relêvo com a ano­
tação de que o «récord> de juniores el>tá em 
1 m. 28 s. Nos 400 metros livres, a nadadora 
do Estoril, com 7 m. 4 s , superou o resultado 
obtido por Maria de Lourdes de Be•sone Basto, 
no campeonato nacional (7 m. 38 s. •/101, mas 
a acrual campeã da distância correu a prova 
à-vontade, por não ter competidora. Hety Hey­
mnn conquistou tnmbém o melhor «tempo> de 
19U nos 200 metros de brucos,com 3m.44s. 4/10, 
não obstante ter havido luta rijn nu respec· 
tivo campeonato nncinnel, entre Rosa Lopes 
(3 m. 47 a. 2/t0) e lida Rapngo (3 m. 47 s. •fi0). 

Hety bateu, pois. o crécord• de principiantes, 
que esté em 3 m. 49 s. 

Rosa Lopes, do Atlético, correu adoentada, 
não passando do segundo lugar. com 4 m.6s. 1/ 1o. 

Ana Deniz Pinheir • ganhou os 100 metr s 
costas, em 1 m. 39 s. 8/10• Não ultrapassou a 
cmarc•• de Maria de Lourdes Bessone Basto 
(1 m. 36 s. •1t01, nem o crécord• de juniores, 
também de Maria de Lourdes, em 1 m. 36 s. 'lio­
Maa ela e Hety Heyman (1 m. 41 s. •fio) ba· 
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:eram o «tempo» de Maria Isabel Costa, de 
Coimbra, antiga campeã e •recorawoman» da 
distAncla, pois esta nadadora ficou em 1 m. 44 a. 

Oa homana 

As provas masculinas são analisadas no 
coniunto de categorias. 

Nos 100 metros livres, Mário Simas, que rea­
pareceu em excelente f lrm 1, rei o "'elhor ctem 
po• de 19t3 - 1 m. 1 s. 'fio; e Mira Gomes, que 
b•l~ou ao segund" lugar nl\o atingh1 o resultado 
obrldo no campeonato nacional (1 m. 7 s. 2/io), 
visto que nilo pas-ou de 1 m. 7 s. 6Ji0• 
Francisco Ribeiro Salgado, do Estoril, com 
1 m. 10 s. 1/io. bom sem dúvida para a sua ca· 
tegoria, ficou além do décimo lugar. das me­
lhore• classificações. No~ 4 X 100 livres fêz o 
Esroril 4 m. 41 s. 11i0• à média de 1 m. 10 s. Z/6• 

Mário Simas não entrou em nenhuma prova 
de 200 metros livres. Francisco Ribeiro Sal· 
~ado, com 2 m. 39 s., entrou pera o terceiro 
lugAr, à frente de Rodrigo Bessone Basto, do 
Alg~s i2 m. 39 s. 4/io). Merecem registo ainda 
os ctempos• de Fernando do Carmo e Carlos 
A?evedo Júlio, também do Estoril (respectiva• 
mente 2 m. 46 s. 8/io e 2 m. 48 s.). O Estoril· 
-Prula 1tanhou a estafeta dt! 4X200 em 
10 m 34 s. •/10, o que dá a média de 2 m. 38s. 1J.o, 
superior ao resultado que apontamos pare 
Pr11ncisco Ribeiro Salgado. 

Os 400 metros livrd constituiram a maior 
surpreza do torneio - e maior surpreza have· 
rio por certo se Mário Stmas tomasse parte 
nn prova. Mira Gomes fêz 5 m. 36 a. e 
5 m. 35 s. 1/6, e ganh< u duas vezes a Joaquim 
Baptista Pereira. mos sem bater o mPihor 
e tempo• do campeão alhondrense (5 m. S4s. S/10). 
Pranci•co Ribeiro Salgado, com 5 m. 53 s. ''10. 
e Fernando do CMmo, com 5 m. 56 s. '!to. 
ambos do Estoril, interpuzernm·se entre Mira 
Gomes e Jorite t;le C11rvalho (S m, 58 s,), para 
f•rerem em 3.0 e 4.0 lugares na respec1iva 
lista. O Estoril tem um me2nifico lote de na­
dadores pare 400 me1ros livres. 

hílio MPndes da Silva, do Estoril, ganhou 
os 100 metros de bruçlls em 1 m 25 s., longe, 
portanto, dos 1 m. 23 s. 1h de Joaquim Baptísta 
P reira, do Alhandra. ü compello nacional 
dos 200 metros bruços manteve, pois, o se· 
gundo lugAr nos 100 metros, no Qual figurava 
com 1 m. 2~ s. 9fio· Eduardo C4111ara e Sousa, 
com 1 m. 25 •· z 1o, e George Bl~ck, com 
1 m. 26 A. 4 ••· ambos do Estoril, ullrepa ,saram 
Afonso G•mçalves (1 m. 27 s.). Tomou, por­
tanto, maior vulto a supremacia do Estoril, 
nesto prove. 

Os 200 metros bruços caracterizaram-se 
pela fraqueza dos resultados. Júlio Mendes da 
Silva, que tinha averbado, na respectiva li · ta, 
3 111. 6 s .. e que fizera 3 m. 3 s. 2ft0 numa prova 
com desclassificação, nào foi alê111 de 3 rn. 15 s. 
Eduardo Câmara e Sonsa (3 m. 17 s.), Carlos 
Azevedo Júlio (2 m. 19 s. 1 10). Vitor Sampaio 
e C11~1ro (3 m. 20 s. 1/10) e Manuel Ferreira 
Moniz (3 m. 20 s. 4/10). ficaram, rcspectivamente, 
em sê•itno, nono, decimo e undédmo lugares. 
Fizeram, no entanto, melh •r «lt:mpo» que ocre· 
cord» de principiantes (3 m. 10 s. 2/t0 •. 

Mário Sim~s. que lá tinha o primeiro lugar 
na li.ta dos 100 metros costas (1 m, 12 s. 2/ie). 
hnixou o «tempo» para 1 m. 10 s. 21i0 • Com 
Jollo Miro Gomes deu·se coisa idêntica - man· 
teve o segundo lugar e passou de 1 111. 17 s.\6/1o 
pnra 1 m 16 s. ªfio. Artur Mendes da Silva, 
também do Estoril, mantl!ndo embora o ter­
ceiro lugar, fez pior resultado (1 m. 20 s. contre 
1 m 19 s. • 10). Além dêsres nadadores, há a 
notar que Joaquim Baptiste Pereira conseguiu, 
nesta prova, 1 m. 23 s., em estilo fácil, com 
cviregens» à Kieffer, como Mário Slmas, mas 
saindo mAis da «viragem» em crawl de frente, 

Nos 200 metros costas, Artur Mendes da 
Silva, c ·111 2 m. 57 s. 4/to, nào chegou ao seu 
•record» nacional de júniors (2 m. 54 s.); e 
Joaquim Guerreiro Roque, também do Estoril, 
fez 3 m. 18 s. 1/oo batendo assim o seu «record» 
nucional da categoria, estabelecido em 1943, 
com 3 m. 26 s. Manteve •e. pois, a posição 
relativa de ambos. - MÃRIO DE OLIVEIRA 
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Em cima : Simões con· 
seguiu desarmar Pey. 
roteo e Serllfim vai ali· 
viar de cabeça, perante 
a "indiferença" de Go. 
mes. Cruz prepara·se 
para o que der e vier 

AS 
,., 

~:ru baixo: Uma combinação 
entre Peyroteo e o hábil AI· 
bano, que V areia Marques e 
Feliciano se esforçam por corta r 

:-;atv11dor segura um remate perigoso, com A. Marquei,; ja pr<)ximo 
Serafim cobre 11 entrada de Mouri\o 

O descspôro de Teixeira ao perder ., oportumdan., 
de nm bom remate. . 

Mattins defende 11 sôco 
uma "cabeça" que l\.o­
drigues ainda conse· 

guiu t ira\' 



DOIS INQU~RITOS 

Qual o acontecimento dl?sportivo 
mais importante e qual 
o melhor atleta de 1943 ? 

S
ABE~ S~ qual o acontecimento desportivo 

mais importante do an·• e qual o melhor 
atleta de 1943 - eis duas pregunta~ que 

formulámos hé pouco aos leitores da •Stadium•, 
com fundamento em do·s inquéritos da maior 
ectualidede e interê,;se público: dois inquéritos 
simples, afinal, paro que tõda a gente está 
habilitada, nas suas bases gern is, conforme 
então se disse. E que .-stavamos dentro da 
razão - quanto à oportunidade de tais pregun· 
tas - prova-se pda tlrcunstência de logo terem 
começado a receber-se vários re-postas, algu­
mas, até, baRtante curiosRs, epesHr de preve­
nirmos que somente a partir do dia 15 de Ja· 
neiro começoriamos a sua recepçllo e con•e­
qUente puhllcaçi'lo. 

As opiniões diverizem. E nem podia deixar 
de ser .. - Porque cada pessoa tem a sua pre· 
ferêntla - quer no que reRpelto ao melhor 
atleta de Hll3, quer no que se r1-fere ao acon· 
tecímento mais l111portunte do ono. Por exemplo: 
nos acontecimentos. registam-se os campsona· 
tos "acionais d1 atlllis1110 (é umu idéle como 
qualquer outra); o combati d1 •bo.-.:íng• LIVí· 
-P1ir6, no Campo Grande, que atraiu, segundo 
um concorrente, a maior assistência da época 
a compdiçõe~ desportivas ; o Por/uJ!al-Espa­
nha 1m bilhar; a r1e1pç60 feita aos jogadores 
do 81nfica, quando da sua chtgada a Lisboa, 
d1pois d1 conquistar1111 11n Coimbra o tit11lo 
mdximo do futebol nacional: os du minutos 
finais do d1safio F. C. do P6rto-8tnfíca, do 
aclual camptonato nacional d1 futtbo{, ençon­
tro êsse disputado no e•tádio do Lima por en­
tre e:tlraordinárla emnção; as div1rsas fas1s 
por qu1 o F. e. do P6rto passou quanto tts 
osciloçlJts do stu citam• d1 f14l1bol atrttvés de 
uma 1emporada cheia dP incertezas; a criaçlfo 
da Dirtcçdo Gtral dos Dtsporlos; a t•i16ria do 
B1l1nensts no campto11ato dt Lisboa d1 futebol. 
os ]or11odas d1 Propaganda D1spor/lva, orga· 
niz.a~ão triunfar.te do •Diárl • de Noticias• ; 
o tr1plte1 triunfo conquistado por Jorge Oom 
tm compttiç61s d1 1sgrima (~abre, flnrete e 
espada); 1 a parlicipaçtTo da 1quipa portugu1sa 
d1 rimo nos campeonatos ibiricos, disputados 
em Espanha. 

Quanto aos m•lhores atlet11s da temporada, 
recolheram-se os nomes de M ourtlo lo melhor 
avançado portugut18 de fute~ol), 8111i L1Vi, 
]osi P1dro, Agostittho Guedes, Amaro, A1e­
vedo, Corr1ia Barrmto, Mdrio Simas, José 
Caroalhosa, Matos Fernand1s, P1yrot10, Al­
batto (a mais firme revelação do futebol portu· 
guês). Fernando Lo,.r111ço 1 jorg1 Oom. 

Alguns dos «eleitores• Justi11carnm 11 suo 
preferência. Assim o sr. António Duarte Lime, 
de Lisboa. entende que o melhor atieta foi 
Agostinho Guedes, pelas s11as vil6rías iut1ma­
cíonaís, as quais o g11illdaram ao primeiro 
plano do «boxing.. europm, .~mdo, ainda, 
algumas dilas, classificadas como dos melho­
ru combates qu1 s1 fim disputado 1111 Port11gal; 
m. s a par de Guedes coloca t•mbém outros 
nomes, como os de Correia Barrento, pelos 
seus belos triunfos em Madrid, e Mário Simas, 
merecendo-lhe particular inter~sse o tempo de 
1 m. 9 s., nos 100 metros, estilo de coAtAs, alcan­
çado quando da sua viagem à Alemanha, e que 
é, na verdade, uma excelente «performance•. 
E o sr. Mário Guerra Ferreira Borges, do 
Põrto, esclarece que o aconltcimtnlo desportivo 
mais imporlan/1 do ano foi o d1 26 d1 D111m­
bro, no estddio do Lima, qu1111do o F. C. do 
P6rlo, depois d1 uma brilha11/1 primeira par/1, 
acabou por 1mpa1ar, is/ando mismo tm sírios 
riscos à1 sair d1rrolado. 

O sr. Manuel Amónio Santos Ortigão de 
Oliveira, do Põrlo. escreveu·nos uma carta 
extensa, mas interessante como afirmação de 
fé clubista : 

«Escrevo-lhe no limiar do ano, para res· 
ponder ao vosso tnteressantlssimo Inquérito. 
E, para mim, o facto mais importante de 1943, 
no que re11peita ao desporto, foi a fase de 

costilação» por que passou o F. C. Porto. 
VPncedor folgado do campeonato regional de 
1942-43, apenas com um empate com o Acadé· 
mito, entrou p•ra o campeonato nacional com 
esperanças, legitimas ou não, ao caso não im· 
porta. Mas o clube, com •leem• de futebol em 
período de renovacão. romeçou muito mal : 0·4 
com o BelenPnses ! O jõgo foi mau e a critica 
também não favoreceu a equipe, pois conside· 
rou, com certa injustiça, o futebol portuense 
em crise! A seguir, porém, reabil'tou-se diante 
do Sporting (2-2) mas merecendo ganhar; de· 
pois, vieram os «1esastres•: 2 12 com o Ben· 
fica, 2·6 com o Unidos de Lisboa e 3·4 com o 
Unidos do Barreiro (os dois últimos jogos aqui, 
no Põrtn), factos êstes que de certo modo des· 
moralizaram os associados, os jogadores e os 
próprlns dirigentes. Culpava-se tudo e todos l 
Tomou-se, contudo, uma resolução «heróica», 
e veio Lloo Herçkza para treinador ..• E n se­
guir. quando tudo faria prever o rlube na fí trnl 
da Teca de Portugal, veio a derrot .. de Setú· 
boi (0·7, um horror!) com o VitóriR. ~ste ano e 
logo no princípio da época. havln 18jogadnres; 
sonhavam-se derrotas e o ambiente era péssimo, 
descrendo-se de tudo e de todos. Mas a estrela 
no regional foi auspicio•íssima e o Acadé ulco 
«encaixou:. 9·0; depois, 10-9 ao Leixões. Então 
deu·•e o milagre... O F. C. do Porto, cluhe 
de gloriosas tradições no futebol portuguê~. 
venceu, só com triunfns, e brilhantemente, o 
campeonato regional ! Os sócios passaram de 
1800 para 4000. Nunca houve tanto entusiasmo 

·como agora; o clube vai bem «lançado» no 
campeonato nacional e a sua situação finan· 
ceira não é de todo má. em face de circuns· 
tãncias anteriores. Tudo isto num só ano! Paro 
mim, «portista» f.,rrenho. acho que é o maior 
acontecimento do ano. e espero que o F. C. do 
Porto volte a ocupar lugar primacial no fute· 
boi português. Nunca se fêz tanto em tilo 
pouco, e nunca ti!o poucos por tanto ... > 

E~ta carta, como qe vê, reflecte dedicação 
clubista e merece tornar-se conhecida. Aqui a 
deixamos, para exemplo. Se todos assim fl· 
zessem, ou pelo menos pensRssem como o 
sr. Ramalho Ortigão de Oliveira, estari re· 
solvida, em princípio, 11 crise de alguns clubes ... 
E. do que se infere, o nosso Inquérito tem 
oportunidade e serve para manifestações como 
esta. Ainda bem. . . . 

Publicam-se, a seguir os resultados desta 
primeir• fase de consnltas-receberam·se 315 
respostas, até à altura de fecharmos estas 
notas. 

No entanto, atendendo a que continuamos a 
receber respostas. não oóstantt lzav1rmos dito 
que o respeclívo p1azo se enctrrava no passado 
dia 29, resolvemos prolongar aquel1 prazo e 
aceitar os •votos• dos nossos leitores atl 
14 do corrente. 

Basta apenas indicar qual o acontecim~nto 
desportivo mais importante do ano e qual o 
melhor atleta de 19t3, nurn simples postal, en· 
dereçado á redacção da cStadium•. 

O resultado que se apurou até aitora consta 
da lista seguinte: 

Acontecimento 

Vitória do Belenenses no umpeonato 
de Lisboa de futebol. .... , ........ 

Combate de «boxing> Levi-Peiró .•... 
Portugal·Espanha em bilhar .•........ 
J<!Tnedas de Propa~anda Desportiva .• 
Recepção 110 Benfica ............... . 
Campeonato Ibérico de Remo ..•..•.. 
Triplice vitória de J. Oom em esgrime 
Renovação do F. C. do Porto ....... . 
Campeonatos nacionais de at etiRmo .. 
Dez minutos finais do F. C. Põrto-

·Benfica .....•..•.......••.•. · .. ·• 
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182 v. 
58" 
37 > 
12 > 
10 . 
4 " 4 ,. 
4 > 
3 > 

1 • 

315 v. 

BASKET-BALL 
Cernide e lisg&s bons vencedores de 2.• 
sétie de jogos do ca mpeonato de Lisboa 

DISPUTOU-SE na semana panada a aegoada dric 
d• jorot do Campeonato de Ltsbna de cBuket· 
·Ualh. • qoal 111l11iu. o sr, dr, Ayala Botto, lDs­

pector do1 De1porto1. 
01 club .. dirhnem. entre 1i a cla.ssificaçlo, poia a 

:*.'::~~~ ~o"m~at01d~'S:jo~d:!~~ C:df:1~!~~~.~·~:1:C:!~ 
qualquer dttll•• pode acarretar ao rupectivo pupo 
preJ11l1.01 apreci1bei1, como tcj& o de descida de Divido. 

Alrh, Âtl6tfco. Carotdo o Uoldo~ aeKuea1. l' desta· 

:~:: !:118;~~~~1:.',' .~;!f:::1:~~::!~n11!u:o cos:!fl: 
• Campo do Ourique; 01 resuotu formam a cauda. em 
lrualdade de pooto.t. t cfdo ainda para T&tlclaJos. nem 
llte mesmo 6 o tim em •ltta i qoeremot apeou fazer 
notar o loterhH que o dcaea.ro)ar da compeliç.lo deve 
trazer. 

Du H.lbl~6H teitH at~ arora, aó o Caroide e o 
Ll•r'• te motuaram mais fguaJt a.01 dois ~ocontros 
efoctua.do•, embora o •hlmo tenha aatdo derrotado u. 
primeira joraada., - porque o Atch foi superior, apetu 
de todo. 

Ao.alluodo malt em pormeo.or 01 encontros disputa· 
dot e .egulado a ordem. por que se efectu.a.ram, ~crHic'· 
mot que o jóro disputado entre o 8eofíca e o Campo de 
Ourique podo coo11lderar•ae dividido em dois periodo.s: 
dl1tloto1: o primeiro, caracterii.ado por oltido domi•io 
t6colco do C. A. C. O .• traduzido na vautaccm de on~e 
ponto•; o aeguudo, pela reacoao dos ceocaroadot>, que 

f~~~:~ª:'u:Tofl~.~~1c:º1~::u1::~!ºd! ~:c!n~~:,· hesitaçoea. 
Puina com altos o baixo•, de pcriodos de inten!Sle 

e d• a~tmla relativa, amboa oa coaite.odoru lllo deaoa.· 

volv~raê. 0~. 'C.uÕ.~1 edxelb,~do'1fo e:p;;e;~a t~cnica, teve 
momo11to1 de ladeeltlo que aau~aram por coa..pleto o 
oatórco do• tout Joctdore1 i J' aqul !rJd.mo.t o facto de 
o cbukot•bAlh Hr um JOgo do n:iovimeato, portanto 
•i•endo da rapldet du jogadas, tendo preJudiciai!I tõda1 
u puurent demorad11 quo oa Jogadorea pouam. 
otectuar: de ttl facto a6 beneficia o ad•ersárlo1 poit 
permho·Jhe melhor colc>e1cln aa delesa e pronto co•tr&• 

·•'-\!':; ~u~:o1•;:r!::f,1!:;:u::!º ::,;~!tº:irça.feira i o 
Ueoffc.a, aprovehaodo htc fr1co do advert•rio, •oube 
uu1ar com energia a duuotagem de pontos em que cata... merd tadlb6rn da m.t colocação da defesa. coa.· 

~~~1~~~:.•;a:~0~1,a~1b::l:t~~::t~ [ª!~~,,~~~ou 01 extre·· 
AIJh·M•rta Pia foi um eocoat:ro de pouco ioterfsse, 

dcYido ao deaaf•el de fórçu; ape.sar disso, o Algt1 a.lo 
aoubo repetir a ezlblçlo que tu em tae:o do Lla~•s e o 
retuhado lloal $8-19 a.lo tradu& H toat posslbihd&dot. 

O Spordar, freoto 101 c.acnpe6et oaciooafs, fizeram 
exlblçlo alio meritória i mumo ooa momeoto1 em que 
htu lmpuz.oram a aua melhor clasat, aoubenm. retpoo 
der em toada que. aom &r•o.de.t atardes de tko.ica.' 
dt"ram a eate OD.COD.tto O primeiro Jop.r dot efectuados 
DO dia 05. 

Tamb'm a dlfereoça de classe deu a "tltórfa do Ua.ido1 
tõbro o Opedrlo, que o resultado D.lo traduz com fide­
lldade, em 't'lttude da pouca eficieacla dos marcadoru 
do crupo ••ocedor e do apfgo l luta do ~ropo vea.cldo. 

O Rio Slco, bateodo·so com o Atlhico, fez. 1:una. 

r:~~e~:p~~~= b:ºr-=~~· da~o :e~::ºa':e~:\"ee::~:i:Cjó'g': 
que a tale.a de 1or1e olo Cixou coroar de ~dto. O Rlo 
Sl-co olo conteeutu maoter esta toada at6 a.o frm ; na 
se.-uada parlo, o At16tlco mt.oobrou l •ootade, em. det· 

':uªc':1ir~~'m::.•t~~le~~al::,:::d~a: ~::t~s~ª =•ºr~:rido: 
oicelcotet lançameotoa do1 teus marcadores. Vitória 
Juat& do• umpeõct de Lf1boa1 aceite com espfrito des· 
portl•o pelo1 •eocldot, que ouo.ca delY.arao:i de contra· 
·aUu:ar. 

A melhor partida delta 86rle foi • disputada entro 
o Llsgb e o Bele;oenscs, visto ter colocado íro-u•e a 
freote valoro aeoshetmeoto iguais, 

O Ll•r'•• vençeodo do forma brilhante, póa em acçlo 
tóda a aua vontade para reduzir a denaniagem de pouios 
com q110 01urou uo campo. Jógo vlttoso e entusiasta, cm· 

~~~::dao 1~~~. ·~:~t~:~~~ ~e0u~J:!::;:i~~' ,<l,,~~c:an!e~~~~!: 
formt.r o oncontro otn verdadeira partlda de campeonato. 

]4 o metmo oao pode dfzer·te do Bcleoeo.se.s, que 
alo 1nube aceitar de boa mente o valor do seu adven•· 

~·,~· ;:m:;:~~:a~º J!'C,<i,:::~ : ~:~.~:z::em;!:~sv~°l~:,t:~ 
ettevo em campo, o primeiro aviso paJ"a mudar de 
t4tlca, Pertlttlodo nt me-sma toada, veriflcou-1e oo 

~:f:0:~.~0.':r:. ª c:~1:o~t~0:!:d: d;o:i~~vede Av~~=d~erstd: 
Ll1(b, que a arraocada llaa.l dot ••.ult>1 o.o decliaar do 
eGcoatro, o.lo couogue dhnlaulr. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

Atleta 

Beni Levi ..................... .. ... . 
Adolfo Mourão .................... .. 
Agostinho Guedes .................. . 
MérioSmas ....................... . 
Joilo Azevedo ...................... . 
José Pedro ......................... . 
Mariano Amaro .................... . 
Albano ............................ .. 
Fernanrlo Peyroteo ................. . 
Matos Fernandes ................... . 
Fernando Lourenço ••. . .•.......•.•.. 
Jorge Oo•n ......................... . 
Correia Barrento ................... . 
Alves Carvnlhosa •...........••...... 

64 v. 
54" 
44" 
38. 
31 > 
25 > 
22 " 
9" 
7. 
7. 
5" 
4 > 
2> 
1 > 

315 V 



O campeonato nacional· de xadrez 
e a personalidade dos jogadores 

NÃO obstante o desenvolvimento progres­
sivo da modalidade, persistem, ap• ren· 
temente Insolúveis, os problemas da 

regularidade e orgânica do Campeonato de 
Por1u11;al. 

Tais problemas podem nllo afectar grande· 
mente a boa marcha da prova, mas indubUà· 
velmente o seu prestigio sofre com esta feita 
de método. O «caso» de Braumann, que está 
intimamente ligado às disposições da orglinicu 
do torneio, urge solucionar·se. M~is: impõe·se 
cuidadosa revisão dos regulamentos, alte· 
rendo-os, se preciso fõr. A realização do cam· 
peonato corresponderá então à importância 
que deve ter. 

O torneio que ontem se iniciou é. a bem 
dizer, a 5.• edição do prova. Vários factores 
contribuem para o rodear de interesse inédito, 
dissimulando assim as deficiências que exibe 
ainda, e que oportunamente aponta•emos. 

Tem a valorizá·lo, em primeiro lugar, a 
participação do jóvem campeão portuense. que 
a·pesar·de não contar mais de 15 anos de idade 
e pouco mais de 3 de tabuleiro, bateu os seus 
mais destacados conterrâneos e conquistou o 
titulo de campeão do Põrto. 

O elenco do torneio, que continua a ser 
rigorosamente selecclonado, apresenta ê•te 
ano a segtrnte constituição: Carlos Pires, Gu· 
brlel Russel, dr. Gabrid Ribeiro. Francisco 
Lupi, João Mário Ribeiro e Peter Braumann. 
este último limita·se a concorrer na sua qual!· 
dade de Mestre da nossa Federação, pois não 
pode disputar o titulo, visto não ser de nacio· 
n lidade portuguesa. 

Braumann, Pires e Lupi constituem o trio 
mais homogeneo que poderíamos formar. A luta 
que travarao entre si deve ser digna de ver·se, 
principalmente a que Lupi sustentará contra 
Pires - sem dí1\•lda os favoritos da prova. 

Qualquer dêles têm iá as carreiras repletas 
de inúmeros triunfos: C•rlos Pires, que desde 
muito novo se dedica ao xadrez, venceu em 
1936 o Campeonato de Lisboa, facto que lhe 
proporcionou o titulo de Mestre, oblido no 
ano seguinte com a primeira cl ••ssificaçAo do 
Torneio de Mestres; em 1941 ganhou o «Tor· 
neio de Verão• e. finalmente, em 1942, con­
quistou o título de campeão nacional - justo 
prémio de um belo esforço. 

Fruncisco Lupl obteve em 1938 os ealardôes 
das três cate&orias do Grupo de Xadrer. de 
Lisboa e m rnteve o título máximo deQueta 
colectividade até 1943-data em que Ruí Nas­
cimento lho arreb• tou. Foi momenlãneA ess9 
fraqueza: dois mêses volvidos é campeão de 
Lisboa e candidato a Mestre - título que me· 
rece, incontestilvelmente. 

As caracterfsticas dos dois brilhantes xa· 
drezistas são consideràvelmente diferentes. 
O estilo de Carlos Pires é profundo 1!1ªª sóbrio 

LUGAR AOS NOVOS 
(Co11cltisão da pág. ;) 

em 1943, a qualidade da esgrima praticada não 
foi má. Sei que há valores e isso não admira, 
porque possuimos excelentes mestres de armas. 

cOs esgrimistas antigos já «duraram• bas· 
tente. Venham os novos! Dêmos-lhe ocasião 
de se evidenciarem 1 

cAo passado brilhante, mercê do qual o 
nosso P•ls se impôs no conceito unlver~al, 
deve suceder um futuro ainda melhor. A proeza 
não me parece difícil. Basta ir buscar os valo· 
res onde quer que êles se encontrem, agrupá· 
·los, dirlgl·los no bom caminho, fazer o possl· 
vel por lhes facilitar a tarefa ! 

«É necessário conseguir também completo 
entendimento entre as salas. A Federação de· 
verá organl7.ar provas em moldes modernos, 
mais interessantes, difundir o gõsto pela es­
grima em todo o P• ís e adquirir material. 

e Mas aquilo que sobretudo se impõe - é o 
mobilização de valores. E de gente nova. 
Lugar aos novos! ». 

Assim findou o sr. Mário de Noronha as 
suas judiciosas considerações. 

REINALDO MONTEIRO 

- e calma é a qualidade predominante e, ror 
conseguinte. o jõgo é seituro e de resultados 
mais práticos. Lupi. mais novo, é porventura 
um e•tlti~ta ma;s enérgico. A bese do seu jôgo 
constitui o ataque e a combinação. Queremos 
contudo acreélitar que o seu estilo está sendo 
enriquecido por uma noçlio m11ls nltida do 
cjõgo posicional• - o que tnrnari• a sua rlosse 
verdadeiramente temível. Se de facto o jóvem 
campeão lisboeta lograr condu7.ir Sq iogAdas 
com espírito de concepção mols nmpla da Par· 
tida, e~tamos certns que conseguirá ascrn· 
dente sôbre Carlns Pires. 

As características do jôgo de Peter Brau· 
mann o•semelham·se um tanto às de Francisco 
Lupl, mas nas conrepcões da teoria das aber­
turas diferem. Braumann é mais fantAsista; 
aos sistemas superiormente divule:odos prefere 
aberturas p uco exploradas. valendn·se dêste 
trunfo para abalar o moral do adversário, pro· 
pondo·lhe linhas de jõgo para êle desronhecl· 
de~. e, por i~so mesmo, perignses. Ora esta 
láctica poderá conseguir muitos êxitos. mas 
tamhém é susc .. ptível de fracassar inl!:lbria· 
mente. principalmente qu•ndo " antagonista 
é decidido e não receia os «mistérios» de tais 
variantes ••• 

Deve acentuar·se que Braumonn não é só 
um estilista; possui intu'içílo que fazem dêle 
um dos nossos melhores jogadores de xadrez. 
A ~uo carrPire é curta mas está já assinalada 
com magnlfiras vitórias, como as do c•moPo­
nato do Instituto Superior Técnico. 1938/40; 
Campeonato dP Lisboa, 1941; e Torneio de 
Mestres, em 1942. 

Os restanteq comoetidores - dr. Gabriel 
Rib• iro. João Mário Ribeiro e G 1briel Russell 
- foram outro trio igualmente homogéneo, 
mas que supomos n~o ser tão forte como 
aquele a que já nos referimos. 

A inscrição do dr. Ribeiro, que há muito não 
viemos em actividade por motivo de doenca, é 
aceite com viva simpatia por parte daqueles a 
quem foi já dado admil', r a sua extraordiná­
ria lntuYção, que lhe valPu grandes triunfos, 
como por exemplo no «Torneio da Páscoa, 
1937», Campeonato de Lisboa e o •Torneio de 
Verllo•, em 1938. 

Gabriel Russell é o único comoetidnr que 
defrontou já o jovem campeílo portuense. Da 
primeira vez que se encontraram (li Pôrto·Lis· 
boa. 1943), João Mário levou a melhor pelo 
escore• pouco expressivo de 1 l / 2 a 1 2• A car· 
reira de Russell é longa mas quási desconhe­
cida, pois o apogeu da sua fõrça coincidiu com 
o tempo em que o xadrez tinha menor movi· 
mentaçllo. Em 1933. Russell classif1cou·se em 
2. • lugar num importante torneio. do qual pAr· 
ticlparam os maiores valores contemporâne"s 
- facto que lhe valeu a promoção a Mestre. 
O seu comportamento é bastante Irregular, 
cnm hoas e mt.s classificações. como Rucedeu 
nos cTorneios de Verão», em 1939 e 1942, nos 
quaiR ganhou os primeiros prémios. 

Sõbre João Mário pouco sabemos, tilo curta 
se apre~enta a sua carreira. A entrevista que 
conc•deu há pouco à cStadium• salienta uma 
particularidade : iniciou·se aos 11 anos e oos 
14 é campeão. O salto foi demasiado brusco, 
talvez. e as conseqüências mais presumlwls 
não são de molde a garantir·nos comporta­
mento à altura das possibilidades que certos 
admiradores, pouc•> realistas, não hesitam em 
conferir·lhe. Mas uma coisa é certa: tem valor, 
multo valor, incontestàvelmente. 

Aguardemos a conclusão do campennato 
agora em curso para então nos pronunciarmos 
sôbre as exibições dêste valoroso conjunto. 

VASCO C. SANTOS 

Dr. Fernando da Cruz Ferreira 
Após prolongada ausência, encontra·se de 

novo em Lisboa o nosso querido amigo dr. Fer­
nando da Cruz Ferreira, médico distinto e des· 
portista de real valor, quP. honrou cStadium• 
vária~ vezes com a sua colaboração. Congra· 
tulando·nos pelo seu regresso, apresentamos· 
·lhe os nossos sinceros votos de felicidades. 

11 

No bom caminho, finalmente 1 

VAI FUNDAR-SE A 
ASSOCIAÇÃO DE LUTA DE LISBOA 

MUITA tinta gastámos a falar da luta greco­
·romana, quer nas colunas desta re­
vi-ta, quer pela rádio. Não :lemos 

felizmente, por mal empreitado o tempo. Tudo 
se vai harmonizar, sob o signo do •novo•! 

Em números anteriores da •Stadium•. dis­
semos da nosso intenção em promover uma 
reilnião de clubes, com o fim de estudar a ma· 
neira de fazer ressurgir o bon!ssimo desporto. 

É natural que os nossos leitores tenham 
estranhado o si êncio subseqilente. Mas o caso 
explica· se. Soubémos que os clubes praticantes 
da modPlidade tinham sido convocados pela 
Federação Portuguesa. rPpresentada pelos 
srs. Va.co Ribeiro e Frenklim Pereira, res· 
pectivamente presidente e secretário-geral, 
para uma reilnhlo destinada a tratar do foturo 
da luta. Lbgicamt"nte, aguardámos. Ninguem 
melhor e com mais direitos do que a Federação 
se deveria ocupar do magno problema. E GUe 
procedemos em conformidade com o bom senso, 
provam·no os factos que se seguirnm. Assim, 
podemos anunciar que vai fUndar·Re a Associa· 
çào de Luta de Lisboa e que a Federarão se 
extingue. Por quê? O Decreto·Lei n.0 32.241, 
de 5 de Setembro de 1942, determina no ar­
tigo 21. •: •Os cluhes desportivos podem aitru· 
par·se em associações e estas em federações, 
cons1ituindo hierarquias próprias em cada mo· 
dalidade desportiva. § 1. 0 - Não poderão 
constituir·se em essociaçílo menos de três 
clubes, mas poderá haver federação de duas 
associações>. Saltemos ainda ao § 3.•: •As 
federações e associações. ou organismos equi· 
valentes existentes à data dR pubticaçllo dêste 
regulament•>, que não satisfizeram ao mínimo 
fixado no § 1. •, devem reorgonizar·se dentro 
do prezo <le doze mê~es; se o não fizerem, 
considerar se·ão dissolvidas, revertendo os 
seus bens em fuvor de lnstituYções desportivas 
indicadas em assembleia i;ternl, ou, na sua falta, 
das designadas pelo mmletro <111 Educação 
Nacional." 

Vejamos, portanto: pode haver associação, 
porque existem mula de três clubes praticantes 
da luta. Não pode existir federação, porque 
só Lisboa. infeliz.nente, consegue satisfazer o 
exigido no paragrafo primeiro do artigo 21. •. 
Como o organismo existente à data da.publi­
cação do Decreto era e Federação, que havia 
quási quatro anoa nilo devo acôrdo de si, houve 
finalmente que, permlla·se·noa a expressão, 
tocar a reilnir, para escap •r ao determinado no 
citado parágrafo terceiro. 

No Ateneu Comercial de Lisboa efectuou· 
se, pois, uma reilniílo, do qual saiu nomeada 
uma comissão, composta pelos delegados do 
Lisboa Gimnáslo, Ateneu e Sport Clube do ln· 
tendente, com o encargo de elaborar o pro· 
jecto dos estatutos da futuro As.ocieção de 
Luta de Lisboa, que ficará portanto a substi­
tuir a Federação Portuguesa de Atlética e 
Luta. 

A referida comissão desempenhou-se já do 
seu mandato, devendo ter se realizado outra 
reunião para discutir a redoeção daquêles esta· 
tut s. 

Vai entrar·se em franca actividade. E po· 
demos assinalar com júbilo o regresso do 
Oimnásio Clube Português à prática da moda· 
tidade, da qual Incompreensivelmente se havia 
alheado. Serão considerados fundadores da 
A. L. L. o Lisboa Glmnásio, Oimnásio Clube, 
Ateneu Comercial, Sport Clube do Intendente 
e Grupo Desportivo dos Tabacos. . • 

Logo após a aproveçAo dos estatutos pela 
Direcçllo Geral dos Desportos, respectiva ins· 
talação do novo organi-mo e eleição dos cor· 
pos gerentes, proceder·Se·á, em cerimóni11 
especial, à dlstrlbu'lçllo dos prémios dos cem· 
peonatos de há quatro e cinco anos e reali7.ar­
·se·ão competições dotadas com os seguintes 
prémios: •Vasco Ribeiro>, uma só prova, e 
outra englobando as taças •Gimnásio Clube 
Português>, cAleneu Comerciul de Lisboa• e 
cLisboe Oimnásio Clube•. 

E por hoje é tudo - que muito é já, che­
gando para nos congratularmos pelo ressurgi­
mento do belo desporto que é a luta. 

D. L. M. 







CALM A ' • • • • 

O hom1m; i111pulsi110 por naluru;a ..• C1rlas 
r1acç61$ n1roosas. forram às v1•1s as 

ptssoas a comtlertm actos qu1, mais lardt, 
raciotinando com pond1raçtlo, tra:::1m arrt­
pendimmtos. 

D1v1 ruonl1tcsr-s1 lamõim qu1 o faclor 
ambient1 pisa muito na nossa vo11tade, d1t1Y­
mina11do g1s/O$ 1 atitud1s que 11ão 1sltfo d1 
acordo com a ma111ira habitual dt proctd1r -
incont•11u1nt1 q"' """ todos consegt11m 111nc1r, 
por maior tsf6rço qu1 faça1n. 

Mas ta1116i111 o faclor tducoção tem grande 
prtpond1râ11cia na txl1riorit1ação de smli· 
menlos. Quem nasce11 º"foi educado dc11tro de 
bons pt'focipios, não mamjesla o seu s1nt11· da 
forma como o fará qu1m ntlo co11heceu ou 
aprendc11 as boas regras do civismo. 

Sendo assim, o maiot' grau de m/111ra, 
po•ição social ou ascendincia moral, dtlcr· 
minam um soma/Ót'IO d1 precúlos que le11a1n 
natura/m111t1 à correcçao individ11al q11e 
nlfo se pod1 1sperar, "K"° gwal, e muito 
mmos e.i:iglr, de q11em nao posst<i os alictrcts 
d1 formaçlfo 1ducativa mod1lar. 

Como lógico corolário, a falta de tivismo 
ou d1 com1ostura i milito mais d1 lam<ntar e 
criticar '!"ª"'º mais apurada f6r a cu/lt<ra 
1 a posiçdo de qttal~uet' i11dividuo parante 
a cofeclivldade ou 111110 1111 q1<e exerce a sua 
acção. 

Assim, o qu1 pode str t'tlevado, ai11da que 
ali justos limil1s, em hom1m de nuntalidadc 
rtdu•ida ou d1 pouca cultura, não pod1 ser 
perdoado, 1ne/hor, não pode ser cons111lido 
a q1t11n tem 11oçáo e:i:acta das t'tspo11sabilidades 
q1te pode a1s11111it' por ,.,,. gesto, uma frasr, 
uma atil11d1 menos ra1101lvel, e.dem/>O• dnea. 
Tal i1'nfl1xtlo pode gtrar factos condendveis, 
eujas conseq1i111cias n11n sempre pod1m pt't­
t'tr·s1. 

Lemos um dia, afgur1s, e não nos tsq11eeeu 
mais, q111 <Ó mais fort1 aquele que do111i11a 
o seu áni1no do q11e q""" vence cidades ... .,, 
Que almtein t1es1a máxima lodos os q1t1 
esqlllctndo o q11e devem a si 1 à sua caltgoria 
social, podem, com aclos in1ponáeraáos, Sir 
ca1tsa pr6.~ima de fot't1s prejul:sos. 

MÁRIO AFONSO ______ , __ _ 
HANDBALL 

Q uestões Técnicas 

O J01to POrto·Vifanovense para a toça •Fer· 
raz Carneiro», que terminou pela vllória 
do grupo campeão nacional, propo1cio· 

nou·nos matéria para comenlários na q•estilo 
da arbllraitem. 

Embora o encontro tenha sido dirigido por 
um excelente jul7. de campo, algumas interpre· 
tações das leis !Oram desviadas da suo finali­
dade -'t> que é dever destacar, pelo duplo 
motivo da categoria do llrbltro e do efeitC> que 
.1>ode ter no campeonato r~giunal. 

Examinemos: 
1. • - Os passos. - Niio vimos, como infra· 

cção à regrn 5, que os jogadores vilanovenses 
Sousa e Serafim tivessem transportado n bola 
mais que o~ três passos. e cujas faltas eram, ~ 
por coincidência. assinaladas no momento de 
remate. Esta aplicação de castigo, quando sls· 
temética, coage o fálkso à irritação, com a 
agravante de ter .:atravessado o campo• impu· 
nemente. 

2. 0 - A infracção il regra 16. - Mais de 
uma vez, em situações de lnnçemento li baliza, 
o executante dos castigos era punido por ctles· 
locação dos pés:> ou por ccalcar a risco . Dis· 
cordamos dbte ccrilérlo• - quási sempre a 
corrigir a «barbaridade• (permita-se nos o 
têrmo) da primeira punição. Um êrro 111!0 justi· 
fica outro. 

3.0 
- A repugnância dos castigos de 13 me· 

tros - Na !.• parte do cilado desafio, o joga· 
dor X recebeu um encontrão violento dentro da 
grande área. Ou porque o resultado aindn se 
mantive8se em 2·2, ou porque foi perto da li· 
nha de d~slocaçl!o, escondeu-se o rigõr docas· 
igo a aplicar e, colocando a bola fora ~ssa 

REVISTA DA SEMANA 
Act lvldade da cM, P ... 

COMEÇAM a movimentar-se as modalidades 
desportiv•s na «Mocidade Portugue~a•. É 

grande o interêsse que envolve o~ próximos 
torneios, como demonstram exuberantemente 
as inúmcrns inscri ções de filiados. an imo•os 
na preparação e disputa de tõda a espécie de 
despor1os, equilibradamente condicionado~ 
pel11s regulamentos da Organização. 

Entre outros, o remo está em franco incre· 
mento. Segundo informaeões que reputamos 
f idedignas. o número de inscritos neste bela 
modalidade é de cêrca de 80- número deveras 
prometedor e que dará margem à constituição 
de boas equipes. A orientação é das melhores 
e Fernnndo Barbedo está na di -posiçêo de 
treinar os seua rapazes de forma a marcarem, 
uma vez mnis, boa posição nos campeonatos 
nacionais. Oxalá 41ue todos saibam se~ulr dedi· 
cadamt·nte as indicações do competentíssimo 
«mestre• Barbedo. 

O trabalho do Vllanovense 

O Vilenovense não pára na sua missão. Gos· 
tarlamos de ver outros clube• progredirem 

tão 11centuadamente como o faL êste gruJlo da 
segundn divisão, orl!'ulho da sua terra. O Vila· 
novense é dos poucos aue S"be o que quere. 
N~ suA senda nada esquece- nem os desprote· 
g;dos da sorte. aos qunis, ainda há pouco tempo, 
ofereceu uma consnada que ficou memorável, 
sob tndos os aspecto~. 

Está ngora a o·ganizar a suo secção de 
cidismo. CrPmos que a confiará a José Pinheiro 
Júnior, um nome que pode significar multo para 
o novo cre•ruta .. no desporto do pedal. 

Hàbilmente, Fer· 
raz Carneiro e o~ d rl­
gentes do simpático 

homens a quem o clcli•mo nortenho muito deve, 
sob vários aspectos. É tempo de se lhes prestar 
a homenagem a que têm jús, destacando o es· 
!Orço dêstes dois csacrif1cados•. Embora por 
vezes mel compreendidos, nem por isso êsse 
esfõrço deixa de ser prestado com o ardor de 
sempre. Até agora não vimos fazer melhor. 

Acérca de Alberto Augusto 

TEMOS v•slo muitas afirmações !Obre e pos· 
~lvel- ou pretensa-salda de Alberto 

Augusto do V!tõria de Guimarães. Nodo se sebe 
ao certo, mas é possl vel que a semana em 
decurso forneça algo de positivo sõbre o caso. 

Alberto Augusto também já falou, mas 
aguerda·se o seu regresso a Gul•narães para 
se chegar e conclusão precisa, isto é, que o 
discutido futebolista concretize, em definitivo, 
a sua posição. 

Parece·noR, porém, que Alberto Augusto 
nilo sairá do Vitória. Os motivos que poderiam 
ter levado ao seu afastamento talvez já este· 
jom resolvidos a favor da sua colectividade. 
Depois, o treinador tem já alguns anos de c?n· 
vivência com a csua gente•-e nllo é assim, 
sem razão forte, que se perde o amor a uma 
luta de tantas épocas. 

Demo is, pode suceder que tudo tenha certas 
fina lidades, que não pomos em equação por 
não desejarmos profundar o assunto. Pode ser 
que no momento em que escrevemos já tudo 
esteja arrumado. Mais uma razão para ficarmos 
por •qui. O próprio Alberto Augusto terá pon· 
derado o caso e muito embora sejam de tentar 
os convites possivelmente feitos, não esqueceu 
que os vimarnnenses o estimam e reconhecem 
o seu esfõrço. 

(CO•(lui n• /<ÍI: lf) 

clube vão· no el "Vando 
ao grou de valimento 
que ca utelosa mas 
si~tematicnmente de­
selem atingir - e que 
pode, servir de exem· 
pio a ' utr•s colectivi· 
dades p~ra as quais 
pArece Histir uma só 
finalidade: jogar fu. 
tebol ... 

CORPORAÇAO 
MI NE IR A 
INDUSTRI AL, 
LIMIT A D A 

•• 
Dedi cação 

HÁ dividas que nllo 
se poe-em .. . Mas 

a Ingr a t idão pesa 
muito nA boa vontade 
de aucm deseja bem 
servir. 

Cepa~ PenPdo e 
Leonel Pinho silo dol1 

área, o árbitro conce­
deu openns um livre. 
Hã, evidentemente, 
errada interpret çilo. 
Se o árhitro jnleava 
que o castie:o máximo 
era demnsiado - nllo 
devia aplicari1enhum, 
para não perder a 
sua autoridade. 

Lamentamos que o 
espaço não nos per· 
mita mnls ohser va­
ções, As a~ora apon· 
todas s~ rvem J)ara 
cortie-;r outros árbi· 
tros em cuos idênli· 
cos - e freqilentes, 
infelizmente. 

LEME 
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11 DIVISAO DO NACIONAL 

A VITÓRIA DO ESTORIL SÔBRE O BARREIRENSE 
surpreendeu pela nitidez do escore> 

O pro1nma da oitava jornada do Campeoaato Na· 
cJonal da li J)1•islo eumpriu~ae à rJ1e., Na maio­
ria do!I drios agrupamentos o•l'· 16 D• teQ.'l;baht· 

c•m lloah1 que o metmo é dizer quo 01 concorrentes 

~:.~~~:di!~. ~!1:1oº!~r;::~o1, deHJ0101 de panar á 
A elonda marc<a.ção de •ioalu, qao tem tido uma 

~': r:~;~·::i: :::f!::!·1~o~e~:o ·~~~ri~~:;~0~1;.º~c~~:: 
tados de U•t - e logo aqui temos 2.& tcat&\I, 

A eorpreu do dia foi dada pc:la •hória e:rpressi•a 
do l':ttorH aobro o Barreirense. No• reat•ote• eocootros 
a6 podem t.tiusar reparos oa cscoritt•, porque dctfochos a 
contrariar prt'fltõe-1 qua.sl nlo hou•c. 

NoxmpoA 
O 1'". C. F'amaUclo - o clube da 16rio , mais em evi. 

dbcla- folgou. O GJI Vleeutc ganhou a um Sporting 
do Yale qua pueee em deelfo.io o 011 •leõt:t> de Dral{a 
de.-.m muito quo fazer ao ~. C. VIia 1\c.al. Eutre 01 dors 
malt fraco• - o Vlaneose e o VJz.ela - uo1 omptte. 

0 Leix6e.s o o Boavista for•m ot cluhu da A. r. P . 
qu• ob1beram ocore$' mais 01tldo1. O Ltça saohou. pela 
taoreote ao Vllaao'f'ense e o Acad~mlc.o, ao seu campo, 
coo1eu1l11 que o R.am.aldeose empah•n. A rl•alldade 
Colcnbr6H·Caadal mactcve·n. Em e.ada aub..cli•islo dtste f.:i:::. •. alo cluders> - Fa.maliclo, J\ead~mico, Leça e 

Ompo B 
A Saajoaoeoao •oltou a obter um reault•do bom : s·2 

1.0 Belramar, no campo déste. A Olltteheoso, ero. treotc 

:~.~~º~11~~'~: dEe•t~0!:~ !:~h::rr;,~r: d~ro'::~~. di:,::~~ 
A Ovaroo1e, o que parece significar melhoria do • tcam> 
w-encldo 

!otre 01 grupo• de Coimbra a6 houvo o jO(O Ana~ 

dla·~poÁ~d,'::1:!rd~º,~i~:1!e:~e~t':~!~z~':'!:.':~; 11·1, 
o que nlo surpreende, dada a mi conta que o •encido 
tem dado do 11 11ltimameote. 

O Sporting da Covilhl, cooteat&a.do•te t•te ano oom 
resultados pouco cxprcssh·os, li •ai caminhando com se· 
rurança, 

O Portalegren.se derrotoa. o Estrela por 5·1 - a.m. re~ 
nlt.ado quo H afigura deaa.ivelado para o \"aJOr das $Das 

<q•lpH, 

Grupo C 
A dfffculdadc do Fósforos, no 8eu CAO'IJ>O, perante o 

OHnl1 ; o desaire do Onze Uotdos do Moa.djo, em ftco•e 
ao Operar(~ e a vitória expre11l .. do Etitoril, são factos 

~~~:;~ o º~::~Ue:~~~e: ~0pt~~~ºd~º T!:~!!':s:0aoLiF~ 
Reafie• • a derrota do Casa Pfa, em ArreBtcla. 110 coi· 
1aa aor1tal1. 

?\a 16rie li, o Unidos do Aarrelro ranhou foJgad.a· 

:i~do: '::ni~:1~1cºd1':f,r::i::, l:e c1:b: t:~:~d:~:~e~:: 
Notas . .. sem valor· .. 

DEVIDAMENTE documentado e com guias 
para a cidade Invicta, chegou aqui, vindo 

de terras long!nquas do Império, um rapaz ces· 
curo>, de boa presença. formas atléticas e, ao 
que dizem, com larga prática de cportero•, em 
Luanda, nas lides do futebol. Tratou do •Ires· 
pas•e• um conhecido desportista que, de cá, 
foi para lá. . . Em face de certos e ctendencio· 
sos> boatos, pcstos e correr por •mal inten· 
cionados>, o P. C. do Porto, destinatário do 
futuro às-Simão é a sua graça-precaveu-se 
e mandou um próprio aguardar a chegada da 
creme~sa> ao cais. Sem avaria grossa de qual· 
quer espécie, a •maravilha•, como já por d se 
diz. entrou finalmente os muros d11 cidade tri­
peira e deu socêgo aos inquietos ... 

- Simão está na berlinda. Entra-se na 
•Brasileiru• e fala-se de Simão; ~Hi se da 
•Brasileira> e fela·se no Sinão. O Simão foi 
ao clube receber cumprimentos; o Simão trei· 
nou e deslumbrou a assistência; o Simão fez, 
acon teceu - e para não fugir à regra falou ã 
imprensa desportiva, por lutermédio do fixe 
«Zé du Vide». Cabia aqui certa história - mas 
fica p m1 u outra vez ... 

- Talvez a esta hora já se saiba qualquer 
coisa àcêrca das deligêncins que urn conhecido 
dirigente do Salgueiros efectuou em Lisboa, 
com o fim de resolver a falta de um treinador 
no seu clut>e - situação agravada com a saída 
de Mário Silva, Apontam-se dois nomes: Gil· 
berto e Pi reza. Parece, tod11via, que o assunto 
tem os seus •quês> e que não será resolvido 
com a rapidez desejada. A cgente• do clube 
mostra-se impenetravel •• . 

- Parece a>sente. se não se verificou já, a 
presença do defesa Cerqueira nas hostes do 
seu antigo clube - o Salgueiros. «Balancean­
do·se> entre êste e o Famalicão, julga-se que 
a aproximacão entre 011 dois agrupamentos 
proporcionou a resolução do a~sunto, com 
vantagem para os <encarnados». 

muito a di1clplina, o S eixal apro•oJtou bem o facto de 
iogar oa aua terra pau. veoccr o Glmaiaio do Sul, qoe 
tem 1ido urna rcvelaçlo, e o Amora nlo foi advcrdrio 
poa o ChC'llH. 

Gr11poD 
t11tro os ch1bea do Baixo Alent,jo e do Algarve, só 

a vitória do Sport Llsboa e Faro •ôbre o loulotaoo pode 
cauur 01traobeza, porque os ceocaraado1• do Faro 01• 
tio habituado• a perder. 

O Lu9ittno de E•ora e o UnUo de Beja •eocen.m, 

~::r.:~::~:=~~Ó~l!;_~t~~~ eoo }~Otló.ltmiUndo·R a 

Reunlu -so e essembleie gerei do 

SPORT ALGÉS E DAFUNDO 
que decorreu com elevoç5o e eprovou 
um voto de louvor e •STAOIUM~ 

CtRCA. de duas centeou de a.uodado1 comparece· 
ram na anembleia. 8'.en.l do Sport Alrh e O.fundo, 
eft'ctuada, oa noite do último ubado, DO ma~Uico 

sallo de featal - !aturo gim..ohio do clube - reC"Cnte-­
me.aie concluldo. 

A. coo•oc:açlo da uscmbleia rodtou•se de cariou 

:!~~~t~f :.~ a\ut,: ~ca:oº~~:.r~o r~!;1:, ::::t1~!Fucc~~ 
excepclonal moth·o de orgulho para o clube, pairando 
alto o dlinameata tõda a "'irtudo e honrou. actividade 
<l l.IO 11empre tem nort~ado os tina dctportfvos do pres· 
tiglo10 Sport Algês e Daíuodo. 

O lnmcot:\vel caso, tratado com Jara-oe1r1t ao relatório, 
foi pormf'norliadamente esctarccidt> poln preaídente da 
dlrecç4o, sr. dr. llr.azão Antuoea. Da 11ua pala•ra fluente, 
da aiocerldade da aua exposiçlo e do enu1sia1i:no comu· 
a.lcatt•o que Imprimiu a.o relato dos faC'ltl"• nem ao de 
1e•e ficou pairando oo espirita da au4"mbleia a melhor 
ideia da mf'no• nr.Jo di1:ciplioadora quf', em tal emcr­
gtncla, Impuseram os dirigente.a do Ata:h. 

A dl1cu11da acção de om puobado de nadadores 
ficou dcmoos1rada. sem prejulto da bela •lrtude do 

:;~:!.:o~~:!~: ;u~~ª:;r!~:~c~~rç~oº1dºe •.r::r.s~:~ 
seul mf'lhores elementos. o Ali~• C(lotloua ou na van• 
2uard• doa clubes de n.at.'lçlo, couqul1taodo a melhor 
parte du provas a. que tem cooc<>trJdo. 

Tõda a renuião se pa~sou entre aplauso& A direcção. 
Evoc::ara1n·1e velhos tempo111, recordanm·•e figuras <\O.• 
t1ga1, que ao Algés denm o mclh('lr do aeu cdõrço e 
dedlcaçlo, o dcatacaram·se qualldadu e virtudes que 
enobrecem a colecthddade. 

Mat. rne1mo usim, para de maior •lrtude te rodear 
esta reOoflo, tentou-se coot-emporizar na ideia da u.· 
pul.-o, preteadeodo·sc dar en.!~jo a que •la-uns dos 
e1emt1nto1 em foco rcvenaue ao 1tl'fo da colttth·idadc 
onde •e flt.eracn de:sportistas. E entlo, u mesma coma· 
nhlo de fdt"lu, a assembleia e 01 dlrl~f"att-1 conceberam 
vma propo1ta quo tr.aduz upirlta de trao•IK~ncia e coo. 
cllfa(Ao, destinada &01 eompooeotct do a-rupo dissidente 
tnenores do 2r anos, aos quais 11c con«deram \S diaa 
para M•J1n l dJrecçlo uma d«luaçllo com o compro• 

mis~p~v:~.~:~r.,rpC:i~n.~a~~'iatÓ~:!~ !~;~o~'tçDo extensa da 
a.ctlvldade do ct .. be, bem como um voto de louvor à im.· 
preasa~ e em especfal à cSt.adium•, e eleger.A-o-se o$ 
novos corpo• ierentes, que com lllfelrH tlterac6e• são 
ot muml"• elementos dos a»tertoret, tea.do ua pre$Í· 
de.ct'fa o sr. dr .. Bnitio Aotoae1. 

Quando a a.s•embleia diapcnou - f' DO Tejo .se 
ad•inha•alfl º' primeiros: atvoue da manbl - em todot 
ha•la a nltlda comprttoslo de quaa.to amor c1abista e 

~::::: de~r~:,:~~~A~gebl~e~:fu~d'r,;!l;.•:e:e m:~:;n;:::: 
tlJlo e oopandecimeato. E a retlnilO ••leu por fito -
pelo ezcmplo de diacipliu que ao1 oovo1 terou. 

O COM~ÇO DA V VOLTA 
(Conelu1/lo da p4g-. 6) 

uma perda sens!vel para o próprio futebol por· 
tuguês. 

Pe'e aos 3·, 1 e ao forcado err~njo que se 
viu obrigada a apresentar em Santa Cruz, a 
Académica portou-se regularmente. tendo até 
um período francamente de bom futebõl. na 
2.• parte, deslustrado no entanto, pelo terrível 
mal que tantos danos produz e que se chama 
falia de r fmote. 

O ieam do Pôrto, com n volta de Quilhar e 
uma dist ribu'içllo de valores sem fantasias 
(C. Dias ao centro). tem personalidade sufi· 
ciente - mais uma vez o demonstrou - para 
resistir aos momentrs dificeis. O grupo realizou, 
na suo maneira hábil e, por assim dizer suave, 
jogadas do melhor recorte futebolístico, chu­
tando às redes as vezes necessárias para nunca 
e•tar em embaraço•. ou com preocupações 
sobre o desfecho da luta. 

A vitória do Olh•nense contra o grupo de 
Guimarães, em Olhão. tem o ar mais natural 
dêste mundo, sendo obtido por assim dizer 
desde o primeiro ?Ontapé. Aos 10 minutos 2 a O, 
a favor do Olhanense e a cnnfienço absoluta no 
futuro. Essa confiança permitiu que o team ai· 
garvio agisse como um só bloco, com perfeição 
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HANDBALL 
A jornada das ballsas vulneráYeis 

A terceira jornada do campeonato de Lisboa, corres· 
pondooto ao domiogo pundo, foi caracterizada 
pela rrando quatltidade de poutOI marcados i dir· 

·•e·'• q uc 01 grupos jogan.m com u ba.ll•u detguaroc-­
cidu, t.ainauha foi a sua vulnerabilidade. 

Y.m 1eh1 cococtros celebrado• obUvoram•IC 78 ponto.a, 
o quo atlgolflca a média de 13 pooto• por cocoo.tr~; 
apouu um, Uoidot•Bellfica, ficou muUo •quem da m~dt• 
e calvei luo tipifique 9ue, 01 proeea101 dofeosiv?S 
empreiadot loum 01 m•1• nregulnea e censur•veia. 

ha0Jb:1id: :;:•=od~~i;,.~:.ad~e~~~i:::!r~:r::~:~r:::r: 
:a61 01 dde11-.oru us.acn e aboum do 1l11erna. de apnar 
apr~•eltaodo a compla~acia doa irbitrot que most:ram 
acl"otu1da repug-al-ncia. ~la apHcaçao das sraadea pe.o.a-

~~40ª1~:·~0:. ::~~r:n1~:!:1:~,': d':f:1~~~.;, •;:':u:::. ata· 
Se nada h4 a acrescentar à 1ímp1et ludlea~lo doa 

18-1 que n Ettorll infligiu ao luteruaciooal, tlo grande 
ti a dltparldade de valores, multo cxtraordldrfo parece 
f"m contr' rio o resultado de 11·7 entre o Doleoanteil e o 
i\'farvJlc&u10, levando em coota a prc10uça do DMio nas 
rtde1 do• caiul•'· Eua derrota 6 J>AU 01 rapaus de 
MarV'lla um locoutroveno testemunho de prog-reaso_. 

O Sporting e •Os Treze, repeur•m, UD'l, t~oto tces· 

~:rar~:~i7d~~·e ~ :u .~=~e ;:~:'a~!~ d~~o;~:-a!:!8~ 
ooa rcpuiaa ~tcre•er que teriam pu•ado amargos de 
bc)ca &O o JU&fda .. redcs ctrcz.lll.t• hou•~UO podido ter 
01.aldo. A cilbiçlo da equipa fraqutjou fortemente na 
parelha ddta•i•a, euju entradas ao• &'t'aoç.dos adve~· 
drlo1 110 regra geral, 4'Dlpou1, manancial de r,en· 
go11o11 lao(imeot('lt Jivru, agravada a 1ua loflutnc a. no 
nmdlmt"nto da equipa pelo abuso dot batlmeotos de 
bola antes do a paas:ar.em aos companheiros da frente. 

Pala aegunda •ez, consecutlv11, o Sporting vlu·ae 
forçado a 'oclulr no grupo do honra dof1 jogadores que 
tioha1n Jll participado no cucootro do rcaervaa •. Nlo COO.· 
'"'' n ciube com jogadoret bastaotel pna constituir dou 

equlf::?b6m 0 Ua.idos se a.enio de om Jogador para o~ 
HU dois encontros. Estu anomallaa llquidam-1e lcgal­
meoto com o afmple.s pagaaeoto de uma mult.a, o qc.e 
ana parece ba11antc ~ormal e inc:ompatl•el com .os prc· 
ceitos hlltt:okos •ctualmeote em •lgor oa oneouçlo 

sup~~C)r ,:f .:;::°.J!º ~:;r0:!!eai~adaa. do• jogador~s 
parece·nol ~ue o auuoto Te(\Uere prov1d~aelas o dcv!a 

puro o d·~:r1:·::r:0c:i:g?:~~b~:0d. tornada, pelo cq1:1i· 
Ubrlo pruumldo de forças, op61 o Unido• ao B~of14:4 

:r:: .(,601d:'.t~;:•di~f:1íe!p:;t~:: !aT!pce~t~.~~~~Í ~e~Í!~~~~ 
·lhes do que aer coo.firmada, mas a cxlblçAo tec.n.1ca de 
amhoa 01 rrupoa ticou muito abaiÃO de quanto to espe· 
ra .. a. 

O Uotdo1 estragou parte do eocootro com exare.i;o 
daa prla(IH, 1latemlijcameote •pllc.adoa mt:tmo. ao .~e10 
do campo e em jogadÃ$ aem perigo quo nada JUUthca.· 
vam o emprtro de recurso.a l margem da lei. Por seu 
)ado. o 84"afic.a jogou em aodamt'.nto retardado, sem 
alma, acctdaodo apenas .o.os ounutos ffna,t:, quando seu· 
tia ao aeu alcaoco a recuperaçlo da 't'&ntarem que o 
anta~onltta tomara no primeiro tempo. . 

AHlithnl'lt aesie encontro a um locldenlo euraoso e 
iucomprH01hol : a meio do 1eguodo tempo caiu por 
terra aparentemente maguado um iorador do Unidos; 
Jotcrrompou-10 o jogo e, ao cabo de algumu m.-oobras 
la.fru11Ceru, foi levado cm brt1çoa para foi a do c.atnyo, 
t'lJal. por~m, uhrapaasou a lloha braoe:a. r,oz·&e de: P~ e 
seguiu mllarroaameote curado, aem • m olm• claudJca· 
ç.lo, a caminho do •estljrio depoia de alru• • ~lautos d_e 
palt1tra l beira do terreno co°' outro jogador be.af1-
qae.o.H que, pollco, aotea fõra. expul10 por •cre.s:;sECÉ 

de movimentos, c•indo no aiaque ou descaindo 
na defesa. como um lodo, brilh.1ndo a grande 
grande allura, e sua linha mestra, a linha 
avonçada, durante certo tempo. 

Por<1ue, em certa altura. iludidos com a sua 
fácil superioridade, os algarvios abrandaram 
de velocidade. pondo, porventura, menos em­
penho na luta do que seria para desejar, tanto 
bastando para o Vitória (Guimarães} crescer, 
dificultando a vida do seu adversário-que, 
só no per!odo final do desafio voltou a ser o 
verdadâro Olhanense. 
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